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BATERISTA  LARS  ULRICH  FALA  AO  METRO  SOBRE  ^  1 
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Rodovia  do  Parque  pode 
ser  inaugurada  em  fases 

Fôlego  à  BR-116.  Departamento  Nacionai  de  Infraestrutura  de  Transportes  planeja  concluir  os  22  quilómetros  da  rodovia  em  dezembro, 
mas  já  cogita  liberar  primeiro  o  trecho  entre  a  BR-386  e  a  freeway,  em  Porto  Alegre.  Em  Sapucaia  do  Sul,  solo  dificulta  os  trabalhos  pág.os 


CLIMA  DE  COPA 

Obras  do  Beira-Rio  atingem  82,5% 
de  conclusão  e  são  elogiadas  pelo 
secretário-geral  da  Fifa  pág  15 


Incidente  ocorreu  no  Morumbi  1  reprodução/tv  globo 


■ Explosão  fere 
seis  em  SP 


Pendurados  na  estrutura  metálica  da  cobertura,  operários  não  pararam  nem  durante  visita  de  autoridades  ontem  1  gabriela  di  bella/metro 


1  'O  que  importa  é  o  estádio'  ^ 

|í    Jérôme  na  capital  Representante  da  entidade  máxima  do  futebol  \ 
diz  que  problemas  com  obras  de  mobilidade  não  o  interessam  pág.is  ^  ^ 


Grupo  empurrou  carro  para  o  fogo 
* '  *  -f  durante  protesto  por  moradia  e 
acabou  sendo  surpreendido  pág.os 


Dilma  tuiteira 


"Isso  é 

inadmissível  g 
entre  países  ' 
que  pretendem  ser 
parceiros.  Repudiamos 
a  guerra  ríbemética." 

Da  presidente,  no  Twitter,  sobre 
a  espionagem  canadense  pág.  07 
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"Lula  vai  bem  de  saúde 
e  bem  de  política. 
Sempre  bom  ouvi-lo 
sem  pressa " 

GOVERNADOR  TARSO  GENRO  ONTEM, 
PELO  TWITTER,  DEPOIS  DE  AGENDA 
POLÍTICA  COM  EX-PRESIDENTE 
EM  SÃO  PAULO 


Cotações  ^ 


Dólar 

-  0,09% 
(R$  2,21) 


Bovespa 

-0,82% 
(52.417  pts) 


t 


Euro 

+  0,07% 
(R$  2,99) 


Selíc  Salário 
(9%  a. a.)  mínimo 

(R$  678) 


Manifestantes  máscarados  são  alvo  de  novo  projeto  de  lei  na  Câmara  de  Vereadores  de  Porto  Alegre  1  gabrieladibella/arquivo/metro 


Máscaras  da  polémica 

Em  discussão.  Projeto  que  proíbe  o  uso  de  objetos  que  cubram  o 
rosto  durante  protestos  é  protocolado  na  Câmara  de  Vereadores  , 


"Ao  mesmo  tempo  em  que 
exigimos  transparência 
no  voto  aberto  seria  uma 
incoerênda  o  uso  de 
máscaras  em  passeatas/' 

MÔNICA  LEAL  (PP) 


A  Câmara  de  Vereadores  de 
Porto  Alegre  deverá  votar  até 
o  fim  do  ano  um  projeto  de 
lei  que  proíbe  o  uso  de  másca- 
ras ou  qualquer  tipo  de  mate- 
rial que  tape  o  rosto  de  mani- 
festantes durante  protestos. 

Protocolado  no  fim  de  se- 
tembro pela  vereadora  Môni- 
ca Leal  (PP),  a  proposta  está 
em  análise  na  seção  de  re- 
dação  legislativa  e  ainda  de- 
ve passar  pela  Comissão  de 
Constituição  e  Justiça  até  che- 


gar ao  plenário  para  votação. 

No  Rio  de  Janeiro,  o  uso 
de  máscaras  em  protestos 
já  é  vetado  por  projeto  de 
lei  aprovado  no  último  dia 
10  de  setembro  pela  As- 
sembleia Legislativa. 

A  autora  do  projeto  em 
Porto  Alegre,  a  vereado- 
ra Mônica  Leal  (PP)  acredi- 
ta que  não  se  pode  cobrar 
transparência  da  classe  polí- 
tica e  ao  mesmo  tempo  acei- 
tar máscaras  e  rostos  cober- 


tos durante  os  protestos. 

Já  a  vereadora  Fernanda 
Melchionna  (Psol),  classifica 
o  projeto  como  inconstitucio- 
nal, além  de  objetivar  a  crimi- 
nalização dos  movimentos. 

Caso  seja  aprovado,  o 
cumprimento  da  medida 
ficará  a  cargo  da  Brigada 
Militar,  que  deverá  retirar 
manifestantes  mascarados 
de  protestos  e  dar  o  devi- 
do encaminhamento. 


"Hoje  é  a  máscara, 
amanhã  a  bandeira  e 
depois  alguém  que  diga 
que  as  pessoas  não  podem 
mais  se  reunir  livremente" 

FERNANDA  MELCHIONNA  (PSOL) 


Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 

diego.casagrande/â) 
metrojornal.com.br 


Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993-  Apresenta 
os  programas  BandNews  Porto  Alegre 
V  Edição,  às  9h,  e  Ciranda  da  Cidade, 
naBandAM640,àsi4h. 


MEU  ERRO 
INCORRIGÍVEL 


Erro  não  é  para  ser  punido,  é  para  ser  corrigido,  diz  o  filóso- 
fo Mário  Sergio  Cortella  em  seu  livro  "Pensar  bem  nos  faz 
bem!"  Ele  sustenta  que  a  punição  deve  se  aplicar  à  negligên- 
cia, à  desatenção  e  ao  descuido.  Explica  que  nós  não  apren- 
demos com  os  erros  e  sim  com  a  correção  dos  mesmos.  "Se 
aprendêssemos  com  os  erros,  o  melhor  método  pedagógi- 
co seria  errar  bastante,  e  há  erros  que  são  fatais,  são  termi- 
nais". Bem  anotado.  Melhor  ainda  se  pudéssemos  aprender, 
sobretudo,  com  os  erros  dos  outros,  o  que  não  acontece.  Ao 
longo  da  vida,  a  tendência  -  não  a  regra  -  é  nos  tomarmos 
melhores,  pois  vamos  com  as  experiências  corrigindo  ru- 
mos, buscando  o  equilíbrio  e  diminuindo  a  possibilidade  de 
errar  naquelas  coisas  que  estão  ao  nosso  alcance.  Indo  além, 
Cortella  acredita  que  o  erro  -  ou  melhor,  sua  correção  -  é 
grande  fonte  de  inovação  na  vida  humana. 

Concordo  com  ele.  Mas  o  que  diferencia  um  erro  de 
uma  ação  deliberada  que  produz  resultados  negativos?  A 
política  brasileira,  campeã  mundial  em  distorcer  qualquer 
coisa  razoável,  explica:  não  há  diferença.  No  Brasil  dos  po- 


líticos que  enriquecem  com  obras  públicas  e  acordos  es- 
púrios de  gabinete,  passou-se  a  confundir  safadeza,  dolo, 
a  intenção  de  fazer  errado  com  falhas  humanas.  Como  se 
a  falibilidade  do  homem  nas  questões  morais  e  éticas  fos- 
se inevitável  nos  governos.  "Fulano  errou",  gostam  de  di- 
zer falsamente  políticos  tupiniquins  quando  seus  colegas 
de  partido  são  flagrados  assaltando  o  cidadão. 

Nossa  terra  é  terreno  fértil  para  malfeitos  de  toda 
ordem.  Vultosas  somas  de  dinheiro  "sem  dono"  envol- 
vidas, um  péssimo  controle  social  sobre  elas  e  uma  cul- 
tura tolerante  que  transforma  a  transgressão  torpe  em 
mero  erro  são  o  caldo  disso. 

Semana  passada  o  diretor  da  Agência  Nacional  de  Saúde 
Suplementar,  Elano  Figueiredo,  pediu  demissão  após  ser  in- 
formado da  recomendação  de  sua  destituição  pela  Comissão 
de  Ética  da  Presidência  da  República.  Ele  foi  advogado  de  pla- 
nos de  saúde  e  não  havia  informado  isso  antes.  Já  Dias  Toffoli, 
que  foi  advogado  do  PT  e  até  nomeado  para  a  Casa  Civil  por 
José  Dirceu,  não  se  deu  por  impedido  como  ministro  do  STF 
para  julgar  o  padrinho.  Por  que  o  tratamento  diferente  para 
casos  semelhantes? 

Se  há  um  erro  que  não  consigo  corrigir  é  esta  insistência 
em  acreditar  que  o  Brasil  tem  jeito. 
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Rodovia  do  Parque  T 
pode  ser  liberada  ' 
em  duas  etapas 


FOTOS:  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Nos  fínalmentes.  Departamento  Nacionai  de  Infraestrutura  prevê  inauguração  dos  três 
iotes  da  BR-448  em  dezembro,  mas  poderá  liberar  antes  trecho  entre  BR-386  e  a  capitai 


Projetada  para  desafogar  a 
caótica  BR-116,  a  Rodovia  do 
Parque  deve  ser  inaugurada 
em  dezembro,  mas  o  Dnit 
(Departamento  Nacional  de 
Infraestrutura  de  Transpor- 
tes) não  descarta  liberar  pri- 
meiramente o  trecho  entre 
a  BR-386  (Tabaí-Canoas)  e  a 
freeway,  na  capital.  Se  a  libe- 
ração do  trânsito  ocorrer  em 
duas  etapas,  a  causa  será  a  di- 
ficuldade de  adensamento  do 
lote  1,  em  Sapucaia  do  Sul, 
que  tem  solos  moles. 

Oficialmente,  o  Dnit  con- 
tinua prevendo  a  inaugura- 
ção dos  22,3  quilómetros 
nos  próximos  80  dias,  mas 
ainda  há  muito  a  fazer.  A 
parte  mais  visível  a  partir 
de  Porto  Alegre  é  a  ponte  es- 
talada sobre  o  rio  Gravataí, 
junto  à  Arena  do  Grémio.  A 
estrutura  de  268  metros  de 
extensão  ainda  não  está  li- 
gada na  área  central.  Na  ele- 
vada de  2,6  quilómetros  de 
comprimento  junto  à  tra- 
vessia, o  asfalto  já  começa 
a  tapar  o  cinza  do  concreto. 

Se  a  solenidade  for  confir- 
mada para  dezembro,  alguns 


R$1  bí 

é  o  valor  total  da  obra,  que 
terá  22,3  km  de  extensão, 
ligando  a  BR-290,  em  Porto 
Alegre,  à  ERS-118,  em  Sapucaia. 

acessos  à  rodovia  não  devem 
estar  prontos.  Em  obras  des- 
de setembro  de  2009,  a  rodo- 
via atingiu  no  mês  passado 
88,7%  de  conclusão,  segundo 
índice  extraoficial.  Nas  últi- 
mas semanas,  os  três  consór- 
cios responsáveis  pelas  obras 
estenderam  o  horário  para 
agilizar  a  conclusão. 

A  decisão  sobre  a  libera- 
ção parcial  será  tomada  nas 
próximas  semanas.  "Tudo 
vai  depender  da  evolução 
do  cronograma  dos  traba- 
lhos nos  próximos  dias",  in- 
formou o  Dnit  em  nota.  Ini- 
cialmente, a  previsão  era 
concluir  a  rodovia  no  pri- 
meiro semestre  de  2012. 


MAICON 
BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


1 Ponte. 
Quase  ligando  a  capital  a  Canoas 

A  ponte  estalada  sobre  o  rio  Gravataí  terá  268  metros 
de  extensão.  No  acesso,  uma  elevada  de  2,6  km. 


2 


Terraplanagem.  Máquinas 
trabalham  na  cidade  vizinha 


Ainda  há  trechos  sendo  preparados  para  receber 
o  futuro  leito  da  rodovia  federal. 
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Ajardinamento. 

Preparação  da  rodovia 


No  trecho  canoense,  operários  colocam  grama 
nas  laterais  da  estrada.  Sinal  dos  acabamentos. 

Soldagem. 

■Quase  na  concretagem 

Trabalhadores  soldam  ferragem  da  nova  ponte  para 
que,  em  breve,  seja  colocado  o  concreto  do  pavimento. 
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Torres.  Estrutura 

estaiada  sobre  o  rio  Gravataí 


Ponte  será  uma  das  primeiras  estruturas  estaiadas  do  Estado 


Cada  torre  central  da  ponte  tem  75  metros  de  altura. 
Operários  usam  uma  escada  para  chegar  no  topo. 


metrí 
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Verão.  BM  abre  inscrições 
para  salva-vidas  civis 


Em  SP,  Tarso  encontra 
líderes  do  Greenpeace 
e  trata  caso  de  gaúcha 

Reforço.  Em  agenda  poiítica,  governador  encontrou  dirigentes  do  Greenpeace  e  prometeu 
ievar  à  presidente  Diima,  caso  de  bióloga  da  capitai  presa  na  Rússia  desde  19  de  setembro 


A  campanha  feita  pe- 
lo Greenpeace  para  liber- 
tação da  bióloga  gaúcha 
Ana  Paula  Maciel,  detida 
na  Rússia  desde  19  de  se- 
tembro, acusada  de  pirata- 
ria, ganhou  mais  um  apoio 
de  peso.  Em  viagem  a  São 
Paulo  para  agenda  política, 
o  governador  Tarso  Genro 
se  encontrou  com  o  diretor 
da  entidade  ambientalista 
no  país,  Fernando  Rossetti, 
e  falou  sobre  o  tema. 

O  governador  destacou 
que  tem  acompanhado  a  si- 
tuação de  Ana  Paula  desde 
o  início  e  que  tem  solicita- 
do informações  permanen- 
tes ao  Itamaraty.  Tarso  pro- 
meteu levar  o  assunto  até  a 
presidente  Dilma  Roussefif 
para  que  ela  interceda  de 
forma  diplomática  no  caso. 

O  governador  ainda  con- 
firmou que  vai  acionar  a  Se- 
cretaria Estadual  da  Justiça 
e  dos  Direitos  Humanos  pa- 
ra que  faça  contato  com  os 
advogados  do  Greenpeace  e 
que  entre  oficialmente  com 
os  procedimentos  necessá- 


"Sei  que  ela  (presidente 
Dilma)  é  uma  pessoa 
ocupada,  mas  acho  que 
ela  também  deve  estar 
preocupada" 

ROSÂNGELA  MACIEL,  MÃE  DE  ANA  PAULA 

rios  para  o  retorno  de  Ana 
para  o  Rio  Grande  do  Sul. 

Um  encontro  com  a  fa- 
mília da  bióloga  será  rea- 
lizado nas  próximas  sema- 
nas. A  informação  animou 
a  mãe  de  Ana  Paula.  Rosân- 
gela Maciel  demonstra  con- 
fiança. Ela  não  tem  contato 
com  a  filha  desde  a  prisão. 
O  Greenpeace  tem  atualiza- 
do  a  situação  dela. 

A  bióloga  está  detida  em 
uma  prisão  russa  com  29 
pessoas  após  serem  captu- 
rados durante  a  realização 
de  um  protesto  em  uma  pla- 
taforma de  petróleo  no  Ár- 
tico.  Se  condenados,  os  pre- 
sos poderão  pegar  entre  dez 
e  15  anos  de  prisão. 

®  BANDNEWS 


Pelo  menos  387  pessoas  re- 
correram ao  EdificaPOA,  on- 
tem, no  primeiro  dia  de  fun- 
cionamento em  sua  nova 
sede,  na  rua  Siqueira  Cam- 
pos, 805.  A  expectativa  da 
coordenadora  do  Escritório 
de  Licenciamento  e  Regula- 
rização Fundiária,  Ana  Pel- 
lini,  é  que  este  número  de 
atendimentos  se  repita  du- 
rante a  primeira  semana,  já 
que  o  fluxo  ficou  represado 
por  15  dias  para  a  mudança 
de  endereço  e  remoção  dos 
processos  em  estoque. 

Com  novo  horá- 
rio, das  9h  às  16h, 
sem  fechar  ao  melo- 
dia, o  maior  número  de 
demandas  foi  para  o  pro- 
tocolo de  projetos  solici- 
tando a  Declaração  Mu- 
nicipal   de  Informação 


Urbanística  e  Uso  do  So- 
lo, a  solicitação  de  vistoria 
para  obtenção  de  laudo  de 
proteção  contra  incêndio, 
autorização  para  instala- 
ção de  toldos  nas  fachadas 
dos  prédios,  fechamento 
de  sacadas,  e  instalações 
de  cercas  elétricas. 

Ana  Pellini,  que  acom- 
panhou pessoalmente  os 
atendimentos  realizados 
por  uma  equipe  de  sete 
atendentes,  destacou  como 
prioridades  a  qualificação 
no  atendimento  e  a  trans- 
parência nas  ações.  "A  par- 
tir de  agora,  os  documentos 
apresentados  passam  por 
uma  triagem,  onde  são  con- 
feridos e  somente  depois 
disso  são  encaminhados  pa- 
ra análise  técnica  nas  secre- 
tarias", garante.  ®  metro  poa 


A  Brigada  Militar  abriu  as  ins- 
crições para  a  seletiva  de  sal- 
va-vidas civis  temporários  que 
irão  atuar  nas  praias  gaúchas 
durante  o  verão.  São  ofereci- 
das 600  vagas,  sendo  360  para 
o  litoral  norte,  cem  para  o  li- 
toral sul  e  o  restante  para  rios 
e  lagoas.  O  salário  oferecido  é 
de  R$  1  mil  por  mês  para  atua- 
ção  de  dezembro  a  março. 

O  processo  seletivo  é  feito 
em  duas  fases.  Primeiro,  será 
realizado  lun  exame  de  saú- 
de e  odontológico.  Depois,  o 
exame  de  aptidão  física.  Em 
seguida,  os  aprovados  serão 
convocados  para  a  capacita- 
ção técnica  da  função. 

Os  candidatos  às  vagas  de- 
vem ser  brasileiros,  ter  en- 
tre 18  e  45  anos,  ensino  fun- 
damental completo,  além  de 
estar  em  dia  com  as  questões 


Efeito  Kiss 


Entídadescobram 
nova  lei  contra 
incêndios  no  RS 

Representantes  de  enti- 
dades da  área  da  enge- 
nharia terão  hoje  uma  re- 
união com  o  presidente 
da  Assembleia  Legislati- 
va, deputado  Pedro  West- 
phalen,  para  solicitar  a 
agilização  da  tramitação 
do  anteprojeto  de  lei  de 
modernização  da  legisla- 
ção de  prevenção  e  prote- 
ção contra  incêndios  do 
Estado,  para  que  o  PLC 
155/2013  seja  levado  à 
plenária  para  aprovação. 
"Estamos  a  pouco  mais  de 
três  meses  de  completar 
um  ano  da  tragédia  (da 
boate  Kiss)  e  temos  que 
dar  essa  resposta  à  socie- 
dade e  às  famílias",  desta- 
cou o  presidente  do  Crea- 
-RS,  Luiz  Alcides  Capoani. 

®  METRO  POA 


militares  e  eleitorais  e  não 
ter  sofrido  condenação  cri- 
minal que  determinasse  pri- 
são. As  inscrições  devem  ser 
feitas  até  o  dia  20  pelo  site 
www.brigadamilitar.rs.gov.br 

®  BANDNEWS 


Bairro  Sarandi 


Microcrédito 
seráofereddoa 
atingidos  por  cheia 

Os  pequenos  empreende- 
dores do  bairro  Sarandi, 
atingidos  pelo  rompimen- 
to de  um  dique,  em  agos- 
to, terão  oportunidade  de 
recomeçar  suas  atividades. 
A  Portosol,  instituição  co- 
munitária de  crédito,  por 
meio  do  Programa  Gaú- 
cho de  Microcrédito,  inicia 
hoje  operações  de  emprés- 
timos para  empreendi- 
mentos que  necessitem 
de  recursos.  A  Secreta- 
ria da  Economia  Solidária 
e  Apoio  à  Micro  e  Peque- 
na Empresa  alocou,  atra- 
vés do  Banrisul,  um  total 
de  R$  15  milhões  para  au- 
xiliar, de  forma  rápida  e 
oportuna,  empreendedo- 
res populares  de  pequenos 
negócios  atingidos  pelas 
cheias  dos  rios.  #  metro  poa 


Bióloga  está  presa  desde  19  de  setembro  com  29  pessoas  1  ueslei  marcelino/reuters 


Prefeitura  abre  EdificaPOA  para 
agilizar  tramitação  de  processos 


Escritório  foi  criado  com  foco  na  transparência  1  evandro  oliveira/pmpa 


Padre  Cacique.  Dmae 
faz  serviço  emergencial 


o  Dmae  (Departamento 
Municipal  de  Água  e  Es- 
gotos) deu  por  normali- 
zado, no  começo  da  tarde 
de  ontem,  um  vazamen- 
to que  causou  transtornos 
na  avenida  Padre  Cacique 
no  domingo  e  no  desloca- 
mento de  quem  precisou 
cruzar  a  via  no  começo  do 
dia  de  ontem. 

A  equipe  do  Dmae  teria 
sido  informada  que  a  tu- 
bulação estava  danificada 


somente  no  final  da  tar- 
de de  domingo  e  não  tra- 
balha à  noite. 

O  conserto  emergen- 
cial interrompeu  o  abaste- 
cimento de  água  em  par- 
te do  bairro  Menino  Deus, 
mas  terminou  normaliza- 
do. Pela  manhã,  motoris- 
tas e  usuários  do  trans- 
porte público  tiveram 
dificuldades  para  chegar 
ao  Centro  pela  via,  que  foi 
interrompida.  ®  metro  poa 
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Enade  reprova  quase  30% 
de  cursos  superiores  testados 

Educação.  Praticamente  um  em  cada  três  dos  mais  de  sete  mii  cursos  avaliados  não  atinge  meta.  Piores  podem  ter  vestibular  suspenso 


A  maioria  dos  cursos  supe- 
riores oferecidos  no  Bra- 
sil está  longe  da  excelência 
académica,  de  acordo  com  o 
resultado  do  Enade  (Exame 
Nacional  de  Desempenho 
de  Estudantes),  aplicado  em 
novembro  do  ano  passado 
e  divulgado  ontem  pelo  Mi- 
nistério da  Educação. 

Pouco  mais  de  sete  mil 
cursos  nas  áreas  de  ciências 
sociais  e  humanas  em  to- 
do o  país  foram  avaliados  e 
quatro  em  cada  dez  tiraram 
a  nota  3,  mínimo  suficien- 
te para  "passar  de  ano"  em 
uma  escala  que  vai  de  1  a  5, 
e  29,9%  dos  cursos  tiraram 
notas  consideradas  insufi- 
cientes, entre  1  e  2,  e  pode- 
rão ter  o  vestibular  suspen- 
so pelo  MEC. 

Foram  avaliados  quase 
meio  milhão  de  forman- 
dos de  cursos  como  admi- 
nistração, economia,  co- 
municação social,  direito, 
psicologia,  turismo  e  se- 
cretariado executivo.  Em 
relação  a  2009,  quando  os 
mesmos  cursos  foram  tes- 
tados, cresceu  tanto  o  nú- 
mero de  notas  satisfató- 
rias (de  61,6%  para  68,3%) 
quanto  o  de  notas  baixas 
(de  24,9%  para  29,9%). 

As  notas  dos  cursos  ava- 
liados podem  ser  visualiza- 


ndo sistema  avançou  em 
qualidade.  Temos  que 
expandir,  porque  há 
7,2  milhões  de  alunos 
matriculados  e  outros 
7,2  milhões  querendo 
entrar,  mas  não  vamos 
abrir  mão  da  qualidade/' 

ALOIZIO  MERCADANTE, 
MINISTRO  DA  EDUCAÇÃO 

das  em  tabela  publicada  no 
site  do  Instituto  Nacional  de 
Estudos  e  Pesquisas  Educa- 
cionais (portal.inep.gov.br). 

Evolução 

Para  o  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  os  resul- 
tados são  positivos  e  o  país 
tem  avançado.  "As  notas  mais 
baixas  foram  registradas 
principalmente  em  faculda- 
des isoladas  e  seremos  rigo- 
rosos. Os  números  de  centros 
universitários  e  universida- 


des foram  bons",  avaliou. 
Punição 

A  nota  dos  cursos  no  Enade 
é  o  principal  indicador  no 
cálculo  do  CPC  (Conceito 
Preliminar  de  Curso),  que 
também  tem  graduações 
de  1  a  5  e  pune  quem  não 
consegue  ao  menos  a  nota 
3.  O  CPC  deve  ser  divulga- 
do pelo  MEC  entre  o  final 
de  outubro  e  o  início  de  no- 
vembro e  leva  em  conside- 
ração também  a  formação 
dos  professores  e  a  infraes- 
trutura  dos  cursos. 

No  ano  passado,  207  cur- 
sos no  país  tiveram  o  vesti- 
bular suspenso  por  causa  de 
notas  baixas  persistentes. 

O  Enade  de  2013,  que 
avaliará  cursos  de  saúde, 
ciências  agrárias  e  serviço 
social,  será  aplicado  em  24 
de  novembro.  Para  se  for- 
mar, o  aluno  convocado  é 
obrigado  a  fazer  a  prova.  Pa- 
ra evitar  que  os  que  preten- 
dem boicotá-la  apenas  assi- 
nem e  deixem  as  respostas 
em  branco,  o  MEC  decidiu 
que  cada  aluno  será  obriga- 
do a  ficar  pelo  menos  uma 
hora  na  sala  de  aula. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


A  PROVA  DO  ENSINO  SUPERIOR 

Cursos  com  nota  satisfatória  e  com  nota  insatisfatória  aumentaram  desde  2009 


o  Enade  avaliou  7.228  cursos 
nas  áreas  de  ciências  sociais  e 
humanas  de  1.646  instituições 


Ao  todo,  587  mil 
alunos  estavam 
habilitados, 


mas  apenas 
469  mil  fizeram 
a  prova 


dos  cursos  tiveram  nota 
satisfatória  (3, 4  ou  5)- 
Em  2009,  quando  foi  feita 
a  prova  anterior,  o  número  foi 
de  61,6%  cursos  aprovados 


dos  cursos  tiveram  nota 
insatisfatória  (1  ou  2). 
Em  2009,  eram  24,9% 
reprovados 


Em  2009, 26,6%  dos  cursos  não  tiveram  nota 
no  Enade.  Em  2012,  o  índice  foi  de  1,8% 


Públicas 

Privadas 

Total 

17,0% 

Notas 

1  3,5% 

5,4% 

29,8% 

Nota  4 

^■17,3% 

19% 

33,7%^^H 

Nota  3 

^^^V45,6% 

43,9% 

14,4%  ■ 

Nota  2 

^^■29,4% 

27,3% 

3,6%  1 

Notai 

2,5% 

2,7% 

1,6%  1 

Sem  nota 

1  1,8% 

1,8% 

Explosão  de  carro  em  protesto  fere  seis  em  SP 


Uma  explosão  deixou  seis 
feridos  na  manhã  de  on- 
tem no  Morumbi,  na  zo- 
na sul  de  São  Paulo.  Cerca 
de  cem  pessoas  realiza- 
vam um  protesto  pedindo 
o  reajuste  e  o  pagamento 
do  auxílio-aluguel  a  cerca 
de  150  famílias  que  foram 
atingidas  por  um  incêndio 
em  2010. 

O  acidente  aconteceu 
depois  que  os  manifestan- 
tes tombaram  um  veículo 
movido  a  gás  em  uma  bar- 
ricada de  fogo.  O  cilindro 
do  veículo  explodiu,  atin- 
gindo as  pessoas  próximas 
e  provocando  pânico. 

Seis  pessoas  ficaram  feri- 
das e,  até  a  noite  de  ontem, 
duas  continuavam  hospita- 
lizadas. O  caso  mais  gra- 
ve era  do  garoto  Bruno  de 
Souza,  11  anos,  que  teve 


a  perna  atingida  pela  ex- 
plosão e  o  pulmão  perfu- 
rado por  estilhaços.  O  ou- 
tro internado  era  o  pintor 
Edson  Pereira  da  Silva,  36, 
que  teve  diversas  queima- 
duras e  fraturou  o  braço. 

Por  causa  do  protesto, 
a  rua  Doutor  Luiz  Miglia- 
no  ficou  bloqueada  das  7h 
às  15h. 

Os  moradores  da  comu- 
nidade Vila  Praia  reivindi- 
cam o  pagamento  de  um 
auxílio-aluguel  de  R$  400, 
atrasado  há  dois  meses. 

A  Secretaria  de  Habita- 
ção informou  que  o  paga- 
mento do  auxílio-aluguel 
atrasado  para  144  famílias 
será  regularizado  até  sexta 
e  que  procura  recursos  pa- 
ra manter  o  atendimento 
habitacional  das  famílias. 


Manifestantes  tombaram  veículo  movido  a  gás  em  cima  de  uma  fogueira  1  reprodução/tv 


metn 
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Greve.  Proposta  é 
rejeitada  por  bancários 


Brasil  tem  tarifa 
de  celular  mais 
cara  do  mundo 

Pesa  no  bolso.  Relatório  da  União  Internacional  de  Telecomunicações,  ligada  à 
ONU,  aponta  que  custo  de  chamada  é  70  vezes  mais  alto  que  em  Hong  Kong  e  índia 


TARIFA  MAIS  CARA  EAQU 

Fora  de  horário  de  pico 


LIGAÇÃO  ENTRE  MESMA  OPERADORA 


ENTRE  OPERADOR 


Brasil      ARGENTINA       MÉXICO  EUA  ÍNDIA       HONG  KONG 


US$0,71 


US$0,32   US$0,32  us$0,27 


US$0,74 


US$0,01  US$0,01 


US$0,02  US$0,01 


FONTE:  UNIÃO  INTERNACIONAL  DE  TELECOMUNICAÇÕES  (ITU) 


Saiba  como  gastar  menos 


Bancários  dos  principais  cen- 
tros urbanos  do  país  se  reu- 
niram em  assembleia  ontem 
para  rejeitar  proposta  da  Fe- 
deração Nacional  dos  Ban- 
cos de  reajuste  de  7,1%,  com 
0,91%  de  aiunento  real.  Em 
São  Paulo,  Belo  Horizonte, 
Curitiba,  Belém  do  Pará  e  For- 
taleza, a  categoria  derrubou  a 
proposição  por  unanimidade. 
A  paralisação  continua. 

Em  São  Paulo,  Juvandia 
Moreira  Leite,  presidente  do 
sindicato  local,  disse  que  a 
proposta  feita  pela  Fenaban 
é  "insuficiente".  "Além  de  au- 
mento real,  queremos  melho- 
res condições  de  trabalho", 
disse  ela.  "No  ano  passado,  ti- 
vemos 21  mil  afastados  pelo 


De  acordo  com  o  boletim  Fo- 
cus,  do  Banco  Central,  inves- 
tidores e  analistas  elevaram 
a  estimativa  para  o  cresci- 
mento do  Produto  Interno 
Bruto  (PIB),  a  soma  de  todas 
as  riquezas  do  país,  de  2,40% 
para  2,47%.  Mesmo  com  essa 
projeção,  a  produção  indus- 
trial crescerá  apenas  1,7% 
ante  a  estimativa  de  1,92% 
da  perspectiva  anterior. 

Outro  dado  importante  é 
a  expectativa  para  a  redução 
do  déficit  da  dívida  líquida 
do  setor  público.  O  mercado 
financeiro  já  admite  um  dé- 


INSS.  Há  muita  pressão  e  so- 
brecarga de  trabalho." 

Em  comunicado,  a  Fena- 
ban disse  que  apresentou 
às  lideranças  sindicais  no- 
va proposta  de  reajuste  sa- 
larial, que  contempla  pe- 
dido de  aumento  real  da 
categoria  (7,1%),  aumen- 
to diferenciado  no  piso  da 
categoria  (7,5%)  e  eleva- 
ção de  10%  nos  valores  da 
PLR.  "Os  bancos,  portan- 
to, já  fizeram  duas  propos- 
tas aos  bancários.  A  entida- 
de lamenta  os  transtornos 
causados  pela  paralisação 
e  ressalta  que  está  empe- 
nhando todos  os  esforços 
necessários  para  chegar  a 
um  acordo."  ®  metro 


ficit  de  34,5%  em  proporção 
do  PIB  ante  os  34,7%  da  esti- 
mativa anterior. 

Nos  demais  indicadores, 
o  mercado  manteve  as  pro- 
jeções  do  relatório  anterior, 
com  a  inflação  em  5,82%  apu- 
rada pelo  IPCA  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo), 
a  taxa  de  câmbio,  ao  final  de 
2013,  em  R$  2,30  e  a  taxa  bá- 
sica de  juros  em  9,75%  ao  ano, 
também  ao  final  de  período. 
Os  preços  administrados  tam- 
bém terão  correção  de  1,8%, 
segundo  as  estimativas  do 
mercado.  ®  metro 


Falar  ao  celular  no  Brasil  custa 
caro.  Segundo  estudo  divulga- 
do ontem  pela  União  Interna- 
cional de  Telecomunicações, 
a  tarifa  é  a  mais  cara  do  pla- 
neta. Em  ligações  locais  entre 
aparelhos  da  mesma  opera- 
dora e  de  operadoras  diferen- 
tes, o  preço  do  minuto  brasi- 
leiro é  campeão  mundial:  R$ 
1,56  (US$  0,71)  e  R$  1,62  (US$ 
0,74),  respectivamente.  A  ba- 
se de  preços  é  de  São  Paulo. 

Hong  Kong  e  índia  são 
os  países  onde  falar  ao  ce- 
lular não  custa  quase  nada. 
Em  ambos,  o  preço  das  cha- 
madas feitas  por  números 
da  mesma  operadora  é  de 
R$  0,02  (US$  0,01)  o  minu- 
to. No  caso  das  ligações  en- 
tre operadoras  diferentes,  a 
tarifa  se  mantém  em  Hong 
Kong,  mas  sobe  um  centa- 
vo de  dólar  no  caso  da  índia  - 
equivalente  a  R$  0,04. 

A  tarifa  no  Brasil  é  mais 
que  o  dobro  de  outros  paí- 
ses da  América  Latina,  como 
Argentina  e  México,  onde 
o  minuto,  em  ambos,  custa 
R$  0,70  (US$  0,32).  Nos  Esta- 
dos Unidos,  o  custo  da  ligação 
é  de  R$  0,42  (US$  0,27). 

O  preço  do  pacote  bási- 
co também  foi  analisado.  No 
Brasil,  o  preço  médio  é  de 
R$  132,00  (US$  60),  enquan- 
to na  Coreia  do  Sul  é  R$  3,96 
(US$  1,80).  Na  China  é  R$  5,06 
(US$  2,30)  e  no  Peru,  R$  28,16 

(US$  12,80).  ®  METRO 


Há  meios  de  se  driblar  o  al- 
to custo  das  tarifas  de  te- 
lefonia celular  do  Brasil. 
Em  entrevista  ao  "Jornal 
da  Band,  o  consultor  Da- 
niel Poit  disse  que  aprovei- 
tar promoções  e  usar  mais 
mensagens  de  texto  aju- 
dam a  diminuir  o  valor  da 
conta  no  fim  do  mês. 

Em  uma  empresa  de 
São  Paulo,  foram  adquiri- 
dos chips  de  celulares  de 
três  operadoras.  A  estraté- 


R$  40 

OU  US$  17,8  é  o  preço  médio 
da  internet  banda  larga  no  país. 
O  brasileiro  gasta  em  média  2% 
da  renda  mensal  no  serviço. 

gia,  segundo  um  dos  fun- 
cionários,  é  diminuir  o 
custo  entre  as  ligações. 
Muitos  usuários  que  mo- 


DIFERENTES 


Brasil         ÍNDIA      HONG  KONG 


ram  em  um  Estado  e  têm 
familiares  em  outros  usam 
celulares  com  dois  ou  três 
chips  para  poder  revezar 
entre  as  operadoras,  apro- 
veitar os  pacotes  de  descon- 
to e  gastar  menos. 

A  Proteste  orienta  os  con- 
sumidores a  pesquisar  os 
planos  que  melhor  se  adap- 
tam ao  perfil  do  usuário  e 
a  lançar  mão  dos  celulares 
que  acomodam  mais  de  um 

chip.  ®  METRO 


Serviço.  Quinto 
lote  do  IR  será 
liberado  hoje 

O  quinto  lote  de  restituição 
do  imposto  de  renda  será  li- 
berado hoje  pela  Receita  Fe- 
deral. O  pagamento  deve 
ser  feito  até  dia  15  de  outu- 
bro, com  acréscimo  da  infia- 
ção  do  período  (4,35%).  Pes- 
soas com  mais  de  65  anos  de 
idade,  deficientes  fisicos  e 
portadores  de  doenças  gra- 
ves têm  preferência.  A  se- 
guir, os  contribuintes  rece- 
bem por  ordem  de  envio, 
caso  não  haja  pendências. 

®  METRO 


Nota  de  US$  100  muda 

O  Fed  norte-americano  anunciou  ontem  as  novas  notas  de 
US$  100  que  entrarão  em  circulação  a  partir  de  hoje.  Os 
dois  novos  distintivos  de  segurança  da  nota  oferecem  uma 
forma  simples  de  verificar  se  ela  é  autêntica.  O  primeiro  é 
uma  fita  azul  "tecida"  não  impressa,  na  parte  frontal,  com 
imagens  em  três  dimensões  muito  pequenas  de  sinos  que  se 
transformam  em  números  100. 0  segundo  é  um  sino  dentro 
de  um  tinteiro  de  cor  cobre  que  muda  para  verde.  O  efeito 
produzido  por  essa  mudança  faz  com  que  o  sino  apareça  e 

desapareça  I  FED/DIVULGAÇÃG 


F  I  Cx  U  E   AT  E  N  ^  ^^^^^"^^^^    quarto  iote  de  restituições  do 


IR  (Imposto  de  Renda)  foi  liberada  hoje 


15  de  outubro 

é  a  data  prevista  para 
o  pagamento 


1,5  milhão 

de  contribuintes 
serão  beneficiados 


COMO  CONSULTAR? 


R$1,5  bilhão 

é  quanto  a  Receita  vai  pagar 


Acesse  www.receita.fazenda.gov.br.  Na  aba  Cidadão,  ciique  em  Restituição 
e  Compensação.  Procure  Consulta  Restituição  e  Situação  da  Declaração  IRPF. 
Na  nánina  Hinitp  «;pii  fPF  p  n  cndinn  inHirarin  na  imanpm 


Confira  o  calendário 
de  pagamentos  da 
Receita  neste  ano: 

12  LOTE 

17  DE  JUNHO 

29  LOTE 

15  DE  JULHO 

32  LOTE 

15  DE  AGOSTO 

42  LOTE 

16  DE  SETEMBRO 

15  DE  OUTUBRO 

62  LOTE 

18  DE  NOVEMBRO 

72  LOTE 

16  DE  DEZEMBRO 

PIB.  Estimativa  no  pais 
aumenta  para  2,47% 
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Brasil  cobra  Canadá 
sobre  espionagem 

Diplomacia.  Novos  documentos  obtidos  por  Snowden  reveiam  monitoramento  de  dados 
estratégicos  peia  inteligência  canadense.  Governo  manifestou  'repúdio'  peia  prática 


o  Itamaraty  convocou  o  em- 
baixador canadense  no  Bra- 
sil, Jamal  Khokhar,  para  pres- 
tar esclarecimentos  sobre  a 
denúncia  de  espionagem  de 
dados  eletrônicos  e  telefóni- 
cos de  funcionários  do  Minis- 
tério de  Minas  e  Energia.  A 
denúncia,  baseada  em  mais 
um  documento  revelado 
por  Edward  Snowden,  tam- 
bém levou  a  presidente  Dil- 
ma RoussefF  a  determinar  o 
reforço  dos  sistemas  de  segu- 
rança do  ministério. 

"O  chanceler  brasileiro 
manifestou  ao  embaixador 
canadense  o  repúdio  do  go- 
verno a  essa  grave  e  inacei- 
tável violação  da  soberania 
nacional  e  dos  direitos  de 
pessoas  e  de  empresas",  in- 
formou o  Itamaraty,  em  nota. 

A  embaixada  do  Canadá  li- 
mitou-se  a  dizer  que  o  assun- 
to "está  sendo  discutido  en- 
tre os  governos"  e  que  o  país 
tem  "uma  crescente  relação 


bilateral  com  o  Brasil". 

A  convocação  de  Khokhar 
se  seguiu  a  uma  reportagem 
exibida  pelo  Fantástico,  da 
Globo,  no  domingo.  De  acor- 
do com  o  programa,  docu- 
mentos obtidos  por  Snowden 
revelam  que  a  CSEC  (sigla  em 
inglês  para  Agência  Canaden- 
se de  Segurança  de  Comuni- 


cação) espionou  ligações  e  e- 
-mails  do  Ministério  de  Minas 
e  Energia. 

Snowden  (delator  do  pro- 
grama de  espionagem  dos 
EUA)  teria  assistido  a  uma 
apresentação  sobre  uma  fer- 
ramenta usada  pela  CSEC  em 
suas  atividades.  O  programa, 
batizado  de  Olympia,  foi  exi- 


bido para  analistas  de  inteli- 
gência de  cinco  países,  em  ju- 
nho do  ano  passado. 

Ainda  conforme  o  Fan- 
tástico, o  Canadá  não  teria 
tido  acesso  ao  conteúdo  das 
mensagens,  mas  teria  con- 
seguido mapear  data,  hora 
e  informações  sobre  reme- 
tentes e  destinatários. 

Violação 

A  revelação  indignou  o  go- 
verno brasileiro.  Para  Dilma, 
"a  denúncia  confirma  as  ra- 
zões económicas  e  estratégi- 
cas por  trás"  da  espionagem. 
Três  de  cada  quatro  grandes 
empresas  de  mineração  têm 
sede  no  Canadá. 

Em  nota,  o  ministro  de  Mi- 
nas e  Energia,  Edison  Lobão, 
considerou  "lastimável"  o 
episódio.  Ele  também  prome- 
teu fazer  uma  "rigorosa  ava- 
liação" dos  sistemas  de  pro- 
teção da  pasta  e  investigar  o 
que  pode  ter  vazado.  ®  metro 


Twitter 


Dilma  Rousseff 


@dílmabr 


A  denúncia  de  que  o  Ministério  das  Minas  e  Energia 
foi  alvo  de  espionagem  confirma  as  razões  económi- 
cas e  estratégicas  por  trás  de  tais  atos. 

Embora  o  Ministério  tenha  bom  sistema  de  proteção  de 
dados,  determinei  ao  ministro  Lobão  rigorosa  avaliação  e 
reforço  da  segurança  desses  sistemas. 

A  reportagem  aponta  para  interesses  canadenses  na  área 
de  mineração.  O  Itamaraty  vai  exigir  explicações  do 
Canadá. 

A  espionagem  atenta  contra  a  soberania  das  nações  e 
a  privacidade  das  pessoas  e  das  empresas. 

É  urgente  que  os  EUA  e  seus  aliados  encerrem  suas  ações 
de  espionagem  de  uma  vez  por  todas. 


Foco  nas  redes  sociais 


Dilma  lançou,  no  fim  do 
mês  passado,  uma  ofensiva 
nas  redes  sociais.  A  medida 
de  mais  estrondo  foi  a  vol- 
ta da  presidente  ao  Twitter, 
que  estava  sem  atualizaçâo 
desde  dezembro  de  2010. 
No  microblog,  a  reestreia 
de  Dilma  ocorreu  durante 
uma  entrevista  ao  perfil  sa- 
tírico Dilma  Bolada.  A  pre- 
sidente também  criou  uma 
conta  no  Instagram  e  anun- 
ciou a  abertura  de  um  perfil 
no  Facebook. 


i 


Presidente  argentina  passará  por  cirurgia  hoje 


A  presidente  argentina,  Cris- 
tina Kirchner,  será  submeti- 
da hoje  a  uma  cirurgia  para 
a  remoção  de  um  coágulo  na 
cabeça.  A  decisão  foi  tomada 
pela  equipe  do  hospital  Fun- 
dação Favaloro  depois  que  a 
mandatária  reclamou  da  sen- 
sação de  "formigamento"  em 
um  dos  braços,  no  domingo. 

"Diante  de  tal  sintoma, 
nossa  equipe  se  reuniu  no  Pa- 
lácio de  Olivos  (a  residência 
oficial)  para  realizar  o  exame 


físico  neurológico,  constatan- 
do uma  perda  transitória  e  le- 
ve da  força  muscular",  deta- 
lhou o  hospital,  em  nota. 

Ainda  não  está  claro  se 
Cristina  ficará  afastada  ape- 
nas pelos  30  dias  já  estabeleci- 
dos pelos  médicos,  ou  se  pre- 
cisará de  mais  tempo. 

Nesse  período,  a  presidên- 
cia será  exercida  pelo  vice. 
Amado  Boudou.  Investigado 
por  enriquecimento  ilícito, 
ele  é  a  figura  mais  impopular 


do  governo.  Boudou  disse  que 
vai  "manter  a  gestão"  e  obser- 
vou que  "não  há  incertezas" 
sobre  o  problema  de  Cristina. 

Ainda  assim,  a  condição  da 
presidente  gera  inúmeras  es- 
peculações. Os  informes  não 
detalham  qual  o  tamanho  do 
coágulo  e  quais  exatamente 
são  as  queixas  da  presidente. 
Segundo  jornalistas  argenti- 
nos, Cristina  tem  sofrido  que- 
das desde,  pelo  menos,  o  ano 
passado.  ®  metro 


''A  proposta  inicial  de 
repouso  e  observação, 
emitida  no  sábado, 
foi  modificada,  porque 
a  presidente  apresentou, 
no  domingo, 
uma  sensação  de 
'formigamento' 
no  braço  esquerdo" 

COMUNICADO  DA  FUNDAÇÃO  FAVALORO 


Nobel.  Alemão  e  americanos 
levam  premio  de  medicina 


Três  cientistas  -  dois  ameri- 
canos e  um  alemão  -  ganha- 
ram o  prémio  Nobel  de  medi- 
cina deste  ano,  devido  a  seus 
estudos  sobre  o  transporte  de 
substâncias  a  nível  celular. 

James  Rothman,  62  anos, 
Randy  Schekman,  64,  e  o  ale- 
mão Thomas  Suedhof,  57, 
mapearam,  em  pesquisas  di- 
ferentes, como  pequenas  bo- 
lhas (as  vesículas)  auxiliam  as 


células  na  secreção  de  subs- 
tâncias. Os  estudos  foram  rea- 
lizados entre  os  anos  70  e  90. 

Segundo  o  Instituto  Karo- 
linska,  que  concede  o  prémio, 
os  achados  do  trio  trouxeram 
luz  para  diversos  cientistas 
que  estudam  o  diabetes,  o  au- 
tismo e  o  mal  de  Alzheimer, 
entre  outras  doenças.  Os  ven- 
cedores receberão  US$  1,3 

milhão.  ®  METRO 


Violência  no  Egito 


Policiais  morrem 
em  dois  ataques 

Um  dia  depois  do  assassi- 
nato de  51  manifestantes 
nas  ruas  do  Cairo,  homens 
armados  atacaram  dois 
postos  de  controle  manti- 
dos pelas  forças  de  segu- 
rança, um  perto  da  cidade 
de  Ismailiya  e  outro  na  Pe- 
nínsula do  Sinai.  Dez  poli- 
ciais morreram.  Nenhum 
grupo  reivindicou  a  auto- 
ria dos  atentados.  ®  metro 


Crime  eleitoral 


Sarkozyestá  livre 
de  acusações 

A  Justiça  de  Bordeaux, 
na  França,  decidiu  retirar 
as  acusações  contra  o  ex- 
-presidente  Nicolas  Sar- 
kozy.  Ele  era  investigado 
por  abuso  de  confiança  no 
caso  Liliane  Bettencourt 
(herdeira  da  UOreal),  pa- 
ra obter  dinheiro  para  sua 
campanha.  A  decisão  abre 
caminho  para  uma  candi- 
datura em  2017.  ®  metro 


Costa  Concórdia 


1^  oficial  jogava 
videogame 

o  primeiro  oficial  e  o  car- 
tógrafo do  Costa  Concór- 
dia jogavam  videogame 
na  hora  do  choque  do  na- 
vio contra  a  ilha  italiana 
de  Giglio,  em  janeiro  de 
2012.  As  revelações  foram 
feitas  em  uma  audiência 
do  julgamento  do  capitão 
Francesco  Schettino.  Trin- 
ta e  duas  pessoas  morre- 
ram no  naufrágio.  ®  metro 


Por  US$  30  milhões 


Diamante 
raro  é  leiloado 

Um  diamante  branco  de 
118,28  quilates  foi  leiloa- 
do porUSS  30  milhões, 
um  recorde  mundial.  A 
pedra,  apelidada  de  "Mag- 
nífico Diamante  Ovalado", 
foi  descoberta  em  2011 
em  um  país  africano  não 
identificado.  O  comprador 
a  arrebatou  por  telefone, 
seis  minutos  depois  do  iní- 
cio do  leilão.  ®  METRO 
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No  papel,  ^ 
estrelas  recícladasi 


FOTOS:  GILES  OLDERSHAW/DIVULGAÇÃO 


O  designer  holandês 
Klaas  Kuiken  costuma 
transformar  lixo 
reciclável,  como  a  garrafa 
de  vidro,  em  esculturas. 


Design.  Artista 
plástico  recria  imagem 
de  estrelas  icônicas 
em  papelão  reciclado 


GILES  DO 
RETRATO 


Giles  Oldershawy  59>  de 
Oxford,  Inglaterra,  trans- 
formou papelão  reciclável 
em  retratos  de  Icônicas  es- 
trelas de  Hollywood.  O  ar- 
tista trabalhou  com  cama- 
das de  papelão  recortado 
para  destacar  cada  expres- 
são facial  das  personalida- 
des. Os  retratos  Incluem 
Marlon  Brando,  Audrey 
Hepburn,  Marllyn  Monroe 
e  Alfred  Hitchcock. 

O  Metro  Jornal  conver- 
sou com  Oldershaw  sobre 
sua  técnica  em  papelão. 

Qual  é  a  sua  técnica? 

Usei  um  bisturi  e  um  par  de 
pinças  para  remover  cama- 
das de  cartolina  e  definir  as 
fisionomias.  Um  retrato  po- 
de consumir  de  4  a  8  dias. 

Onde  nasceu  sua  paixão 
por  cartolina? 

Cresci  no  interior  da  Austrá- 
lia, era  muito  pobre  e  não 
tinha  muitos  brinquedos. 
Aprendi  a  usar  objetos  de  li- 
xeiras ou  trazidos  pela  maré. 

Por  que  você  fez  o  retrato 
dessas  estrelas  antigas? 

Marilyn  e  Marlon  são  irre- 
sistíveis -  vemos  imagens 
deles  em  todos  os  luga- 
res, eles  são  bem  popula- 
res. Para  mim,  é  um  gran- 
de desafio  adicionar  algo 
novo  a  esses  retratos  fa- 
mosos. Mas,  é  possível  fa- 
zer arte  a  partir  de  tudo 
e,  quanto  mais  familiar  o 
material,  melhor  o  efeito. 


Ç) 


ANTHONY 
JOHNSTON 
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Redenção. 

O  hot  hatch 
da  montadora 
francesa  deve  ser 
produzido  no  Rio 
de  Janeiro  eterna 
responsabilidade 
de  melhorar 
sua  reputação 

Com  previsão  de  chegar  ao 
Brasil  em  2014,  o  Peugeot 
208  GTi  deve  ser  produzi- 
do na  fábrica  de  Porto  Real 
(RJ).  Mas,  não  somente  os 
t)rasileiros,  como  entusias- 
tas do  hot  hatch  no  mun- 
do todo,  esperam,  desde  do 
lançamento  do  carismático 
Peugeot  205  GT  há  quase  30 
anos,  por  uma  resposta  que 
possa  deixar  para  trás  a  re- 
putação de  seu  predecessor. 

O  206  e  o  207  falharam 
ao  capturar  o  espírito  ori- 
ginal do  icônico  205  GTi  e 
os  nostálgicos  vão  ficar  im- 
pressionados, mas  talvez 
não  completamente  encan- 
tados com  esta  última  ver- 
são, que  tende  mais  ao  refi- 
namento do  que  a  grandes 
emoções  na  estrada. 

Vendo  por  uma  outra 
perspectiva,  este  modelo 
é  uma  versão  mais  baixa. 


Peugeot  208  GTi 

chega  em  2014 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


enxuta  e  rápida  que  o  208 
regular  e  tem,  certamen- 
te, uma  direção  mais  emo- 
cionante, tanto  na  cidade 
quanto  na  estrada. 

Com  bom  desempenho 
na  estrada  e  nas  curvas, 
ele  vai  de  O  a  lOOkm/h  em 
6,8  segundos,  com  um  mo- 
tor turbocharged  1.6  alcan- 
ça que  atinge  203  cv  de  po- 
tência. Mas  a  direção  deixa 
a  desejar  e  a  performan- 
ce pode  parecer  um  pouco 
nervosa.  É  preciso  dirigir 
com  força  para  tirar  o  me- 
lhor do  motor.  Por  isso,  o 
interior  da  cabine  pode  ser 
bem  barulhento. 

Outras  duas  característi- 
cas consideradas  negativas 
são  o  sistema  de  navegação 
intuitivo  e  o  porta-luvas, 
que  é  muito  pequeno  e  nor- 
malmente desagrada  os 
compradores  do  sexo  mas- 
culino. Mas  sempre  teremos 
do  que  reclamar... 

Design 

O  interior  deste  modelo 
segue  um  tema  curioso.  O 
painel,  maçanetas,  assen- 
tos e  direção  são  decora- 
dos com  contornos  pretos 
e  vermelhos. 

Na  questão  de  conforto,  a 
parte  traseira  do  208  é  mais 
aconchegante  do  que  muita 
gente  pode  imaginar. 

®  METRO  INTERNACIONAL 
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O  que 
há  no 
mercado? 


o  Clássico  1 

Casio  G-Shock  GB- 
-6900AA  compatível 
com  iPhone  4S  e  5. 
O  dispositivo  aler- 
ta sobre  e-mails  e 
tem  uma  função  pa- 
ra encontrar  núme- 
ros de  telefone. 

Valor  aproximado: 
R$  450 
casio.com 


Prepare-se  para 
muito  com  o  seu  pulso 


Os  relógios  por  comando  de 
voz  de  Dick  Tracy  viraram  rea- 
lidade. Será  normal  conversar 
com  o  seu  pulso  em  público, 
mas  espere,  graças  aos  telefo- 
nes com  Bluetooth,  já  pode- 
mos ouvir  pessoas  falando  so- 
zinhas pelas  ruas,  então,  isso 
não  seria  nada  demais. 

A  questão  é:  atualmente, 
os  iWatch  (relógios  inteligen- 
tes) têm  tecnologia  suficiente 
para  se  popularizarem?  "So- 
mente 100  milhões  de  reló- 
gios inteligentes  serão  entre- 
gues até  2017  em  comparação 
aos  1,6  bilhões  de  smartpho- 
nes  e  280  milhões  de  ta- 


blets",  prevê  Joshua  Flood, 
analista  sénior  de  mercados 
inteligentes  da  ABI  Research. 
Entretanto,  os  iWatch  são  fa- 
bricados para  atrair  os  cha- 
mados fanáticos  por  iPhones, 
por  causa  de  suas  funções:  e- 
-mail,  textos,  redes  sociais  e 
alertas  de  torpedos. 

De  fato,  a  geração  iPho- 
ne  movimenta  um  mercado 
oportuno  para  o  Mutewatch 
sueco,  um  "retro  e  flitu- 
rístico"  cronometro  como 
descrito  pelo  CEO  Mai-Li 
Hammargren.  Seu  visual  é 
completamente  anos  80,  com 
um  toque  do  estilo  da  série  de 


televisão  "Super  Máquinas", 
mas  com  tecnologia  anos 
2000:  como  não  há  botões, 
ele  é  ativado  por  um  estalo  do 
pulso  ou  um  toque  na  tela,  e 
carregado  via  USB  -  a  bateria 
dura  de  trés  a  quatro  dias. 

Os  iWatchs  fazem  parte  de 
uma  grande  moda  de  tecnolo- 
gia para  vestir,  como  o  dispo- 
sitivo Google  Glass  acoplado 
à  cabeça,  programado  para 
chegar  às  lojas  dos  Estados 
Unidos  no  final  deste  ano  e  na 
Europa,  no  começo  de  2014. 

No  entanto,  usar  um 
Mutewatch  é  uma  revo- 
lução silenciosa  que  "lida 


com  um  estilo  de  vida  di- 
gital", segundo  as  palavras 
de  Hammargren.  Empresas 
como  a  Fm  Watch,  Martian 
e  Pebble,  esperam  conse- 
guir usuários  conectados  às 
redes  sociais,  como  Twitter 
e  Facebook  para  uma  expe- 
riência mais  envolvente. 

Mas,  por  que  os  gigantes  da 
tecnologia  estão  entrando  em 
um  mercado  de  risco  como 
esse?  Flood  explica,  "um 
iWatch  que  sincroniza  com  o 
smartphone  é  uma  boa  forma 
para  marcas  como  a  Apple  e 
a  Samsung  construírem  sua 
base  de  tablets  e  telefones". 


Continua:  "Este  é  um  disposi- 
tivo ótimo  em  componentes, 
porque  eles  têm  os  parceiros 
necessários  para  produzir  um 
iWatch  -  em  termos  de  ecos- 
sistema e  softwares." 

Apesar  da  produção  fácil, 
vivemos  em  uma  época  de 
dependência  digital  onde 
"iWatchs  estão  tentando  ser 
o  mais  humano  possível  e 
oferecem  a  melhor  maneira 
de  interagir  com  o  smart- 
phone", disse  Flood. 

RICHARD 
PECKETT 
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O  Clássico  2 

Citizen  Eco-Drive 
Proximity  AT7030-05E 
é  compatível  com 
iPhone  4S  ou  5.  O  re- 
lógio vibra  quando 
há  ligações,  e-mails 
e  permite  download 
grátis  de  um  aplicati- 
vo próximo. 

Valor  aproximado: 
R$  1.110 

citizenwatch.com 


Driversde 
tecnologia  1 

Martian  G2G  é  compatível 
com  iOS  e  Android.  Com  co- 
mando de  voz  via  Siri  ou  Goo 
gle  Voice  para  smartphones, 
inclui  atualizações  de  mídias 
sociais  social  e  postagens. 

Valor  aproximado:  R$  560 
martianwatches.com 


Moda  e  tecnologia 
se  aliam 


iWatch  é  mais 
do  que  um  relógio 


Driversde 
tecnologia  2 


o  Tm  Watch  recebe  ligações, 
e-mails  e  organiza  a  agenda, 
com  um  bónus  de  permitir  fazer 
download  e  escutar  músicas. 

Valor  aproximado:  R$  670. 
imsmart.com 


Novo 


Olhar  dos 
especialistas 
da  Apple 

Os  laços  entre  moda  e 
tecnologia  estão  fican- 
do mais  estreitos  depois 
que  a  Apple  contratou 
Paul  Deneve,  ex-chefe 
executivo  do  grupo  YSL. 
Toda  essa  experiência 
que  o  executivo  traz  em 
seu  currículo  em  vender 
produtos  de  alta  moda 
traduz  a  vontade  e  ne- 
cessidade da  Apple  em 
diminuir  a  distância  en- 
tre estilo  e  tecnologia.  E, 
é  claro,  a  corrida  da  em- 
presa para  não  ficar  pa- 
ra trás,  já  que  é  cairo  o 
investimento  em  tecno- 
logia para  vestir  de  mar- 
cas rivais  como  iWatch  e 
Google  Glass. 
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CULTURA 


A  arte  da  fotografia  em 
tempos  democráticos 


Encontro.  Festival  de  Fotografia  de  Porto  Aiegre  tem  nova  edição 
a  partir  de  hoje.  Entre  os  destaques,  a  mostra  'Génesis',  em  março 


A  democratização  da  foto- 
grafia, fenómeno  que  ga- 
nhou força  com  as  câmeras 
digitais  e  redes  sociais,  es- 
tá no  centro  dos  debates  do 
7°  Festival  Internacional  de 
Fotografia  de  Porto  Alegre, 
que  começa  hoje  e  terá  vá- 
rios desdobramentos  até  o 
início  do  ano  que  vem. 

Nos  próximos  dez  dias  se- 
rão realizadas  as  atividades 
já  tradicionais  do  festival, 
como  as  projeções  e  os  en- 
contros com  fotógrafos  con- 
vidados. Mas  os  dois  gran- 
des eventos  ligados  a  esta 
programação  vêm  nos  pró- 
ximos meses:  a  exposição 
"Invasion  -  Prague  1968",  do 


tcheco  Josef  Koudelka,  que 
abre  no  dia  29  de  novembro, 
e  a  nova  e  impactante  mos- 
tra "Génesis",  de  Sebastião 
Salgado,  que  chega  a  Porto 
Alegre  em  março  de  2014. 

Abertura  hoje 

O  "QG"  das  atividades  des- 
tes próximos  dias  será  no  So- 
lar Conde  de  Porto  Alegre  (o 
Centro  Cultural  do  lAB/RS, 
na  rua  Gal.  Canabarro,  363), 
incluindo  o  debate  oficial 
de  abertura  marcado  para 
hoje,  às  19h:  "Da  Primave- 
ra de  Praga  à  Primavera  nas 
Redes  Sociais  -  O  Fotojorna- 
lismo em  Tempo  Real",  com 
a  participação  de  integran- 


tes do  coletivo  Mídia  Ninja  e 
dos  fotógrafos,  Calé  Merege 
(RJ),  Ubiratan  Oliveira  (RS)  e 
Jorge  Aguiar  (RS).  Amanhã, 
começam  as  projeções  co- 
mentadas sobre  profissio- 
nais que  tratam  do  tema  do 
digital,  como  Orlando  Britto 
e  Pedro  Martinelli. 

Toda  a  programação  tem 
entrada  franca  e  está  dis- 
ponível no  site  www.fest 
fotopoa.com.br  No  sába- 
do, às  llh,  junto  à  Usina 
do  Gasómetro,  está  mar- 
cado o  encontro  "Uma  fo- 
to vale  mais  que  mil  fotó- 
grafos", que  reúne  todos  os 
participantes    do  festival. 


Obra  'O  Sertão',  de  Paula  Fernandes  i  reprodução 


A  criança  como  tema 


o  conceito  de  pesadelo,  segundo  as  crianças  i  divulgação 


A  artista  plástica  porto-ale- 
grense  Carol  W.  assina  a 
exposição  "Eu  Fico  com  a 
Pureza",  em  cartaz  na  Ur- 
ban  Arts  POA  (r.  Quintino 
Bocaiúva,  715  -  tel.:  3024- 
5207)  até  dia  19  de  outubro. 
A  entrada  é  gratuita. 

O  projeto  que  originou 
a  mostra  foi  inspirado  no 
livro  "Casa  das  Estrelas: 
o  Universo  Contado  pelas 
Crianças",  do  professor  co- 
lombiano Javier  Naranjo. 
Já  o  nome  saiu  da  músi- 


ca "O  que  é,  o  que  é?",  de 
Gonzaguinha. 

Carol  explica  que  Javier 
construiu  um  dicionário 
que  utiliza  os  conceitos 
das  crianças  para  enten- 
der o  mundo,  "mostrando 
muitas  coisas  que  os  adul- 
tos já  esqueceram".  Par- 
tindo deste  projeto,  Carol 
W.  visitou  várias  escolas 
e  buscou  definições  para 
alguns  conceitos  entre  os 
alunos  de  5  a  11  anos. 

A  partir  destas  explica- 


ções e  interpretações  in- 
fantis, Carol  criou  as  telas 
e  esculturas  que  com- 
põem a  exposição.  "Foi 
uma  experiência  incrível. 
A  ideia  é  simples,  mas  é 
tão  cheia  de  beleza,  ver- 
dade, pureza  e  sabedoria 
que  realmente  me  encan- 
tou", destaca  a  artista. 

Mais  conhecida  pelo  tra- 
balho com  papel  maché,  a 
artista  utilizou  agora  tinta 
acrílica,  giz  e  lápis  de  cor. 


Autógrafos 


Novo  livro 
de  Tenório 

O  escritor  carioca 
Jeferson  Tenório 
autografa  hoje  o  romance 
"O  Beijo  na  Parede"  (ed. 
Sulina,  136  pág.,  R$  20). 
O  encontro  com  o  autor 
será  às  igh,  na  Palavraria 
(r.  Vasco  da  Gama,  165), 

acompanhado  de  um 
bate-papo  sobre  sua  obra 

com  as  participações 
do  doutor  em  literatura 
Ricardo  Barberena  e  do 
escritor  Eduardo  Cabeda. 


metn 


12  CULTURA 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  8  DE  OUTUBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Lançamentos 


i  "FERAS 
MÍTICAS" 
GAROTAS  SUECAS 

INDEPENDENTE 
R$28 


Após  a  estreia  com 
"Escaldante  Banda"  o 
quinteto  paulistano  retorna 
com  suas  sutilezas  inspira- 
das na  Jovem  Guarda.  Dessa 
vez,  o  som  se  alia  a  balanços 
de  soul  e  funk,  géneros 
marcantes  do  primeiro  disco 
do  grupo  que  chegam  mais 
bem  acabados  em  "Feras 
Míticas".  Destaque  para  "A 
Nuvem",  com  participação 
de  Lurdes  da  Luz. 


"MUITO 
MAIS  QUE 
O  AMOR" 
VANGUART 

DECKDISC 
R$29 


O  agora  sexteto  cuiabano 
liderado  pelo  vocalista  Hélio 
Flanders  lança  seu  terceiro 
disco.  Nas  ii  faixas  novas,  a 
banda  se  afirma  como  uma 
das  boas  revelações 
nacionais  dos  últimos  anos. 
Bem  trabalhadas,  as 
canções  são  direcionadas 
ao  folk,  mas  com  propensão 
ao  pop  e  com  pitadas  de 
melancolia  sem  excessos. 


Um  disco  chamado  'Disco' 

Nas  lojas.  Após  quatro  anos  sem  áibum  de  inéditas,  ex-titã  Arnaldo  Antunes  reúne  bambas  em  lançamento  que  flerta 
com  formatos  de  produção  musical  da  era  digital.  Show  do  novo  disco  será  apresentado  em  Porto  Alegre  no  dia  24 


Há  20  anos,  Arnaldo  Antunes 
se  desvinculava  dos  Titãs  para 
embarcar  em  uma  carreira  so- 
lo que  já  nascia  multiplatafor- 
ma  com  "Nome"  (1993),  lan- 
çado em  CD,  vídeo  e  livro. 

Agora  na  era  digital,  ele 
brinca  novamente  com  for- 
matos em  "Disco",  seu  13° 
trabalho  solo  e  primeiro  CD 
de  inéditas  desde  "lê  lê  lê" 
(2009).  Quatro  das  novas  fai- 
xas chegaram  à  internet  de 
forma  avulsa,  entre  agosto  e 
setembro,  enquanto  o  artista 
finalizava  as  gravações  do  ál- 
bum nos  intervalos  da  tumê 
do  disco  "Acústico  MTV". 

Com  isso,  Antunes  quis  ex- 
trair o  melhor  dos  dois  mun- 
dos e,  ao  mesmo  tempo,  re- 
fletir  sobre  novos  modos  de 
consumo  de  música  -  uma 
provocação  já  presente  no 
próprio  título  do  trabalho. 

"Tenho  um  pouco  de  pena 
de  quem  só  ouve  música  avul- 
sa e  perde  o  conceito  e  aque- 
la coisa  ritualística  [de  ouvir 
um  álbum  inteiro].  [Ao  mes- 


"DISCO" 
ARNALDO 
ANTUNES 

RADAR  Discos 
R$30 


mo  tempo],  para  o  artista  é 
muito  legal  não  precisar  espe- 
rar para  lançar  uma  música", 
diz  ele.  "Tenho  apego  ao  con- 
ceito do  disco  e  acho  que  es- 
ses formatos  vão  conviver  por 
um  tempo",  completa. 

"Disco"  traz  15  faixas  re- 
cheadas de  nomes  de  diferen- 
tes gerações  da  música.  Há 
composições  em  parceria  com 
Marisa  Monte,  João  Donato, 
Céu,  Hyldon  e  Nando  Reis,  en- 
tre outros,  além  da  participa- 
ção de  gente  como  Fernando 
Catatau  e  Felipe  Cordeiro  na 
parte  instrumental. 

Parte  das  canções  surgiu 
durante  as  férias  de  Antunes, 
no  início  do  ano.  "[Esse  perío- 
do] é  quando  paro  para  tocar 
e  compor  sem  preocupação. 
[Ele]  me  fez  ter  vontade  de 


entrar  logo  no  estúdio." 

Outra  parte  foi  retirada 
da  gaveta.  É  o  caso  de  "Mor- 
ro, Amor",  primeiro  trabalho 
conjunto  com  Caetano  Ve- 
loso, concebido  inicialmen- 
te para  o  filme  "Romance" 
(2008),  deCuelArraes. 

Para  Antunes,  "Disco"  dife- 
re de  "lê  lê  lê"  por  ser  mais  di- 
versificado em  termos  de  gé- 
neros musicais  e  formações 
instrumentais.  "Nunca  en- 
trou na  minha  cabeça  a  neces- 
sidade de  impor  um  género. 
Acho  que  esse  é  um  sintoma 
da  nossa  época.  As  pessoas  es- 
tão pouco  preocupadas  com 
isso",  afirma  o  músico. 

A  turnê  de  lançamento 
de  "Disco"  começa  nos  pró- 
ximos dias,  com  show  já 
em  Porto  Alegre.  De  acordo 
com  o  site  do  músico,  ele  to- 
ca no  auditório  Araújo  Vian- 
na  no  dia  24  de  outubro. 


1 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Disco'  traz  primeira  parceria  de  Antunes  com  Caetano  i  fernando  laszlo/divulgação 


O  melhor  da  MPB  nos  palcos 

Aiém  de  Arnaldo  Antunes,  vários  outros  nomes  importantes  da  música  brasileira  tocam  em  Porto  Aiegre  nos  próximos  dias. 
São  shows  para  todos  os  gostos  e  boisos,  do  samba  tradicional  à  música  adaptada  para  concerto 

MÔNICA  KANITZ 


Osvaldo  Montenegro 

Depois  de  premiações  no  tea- 
tro e  no  cinema,  o  músico  ca- 
rioca retoma  a  turnê  de  divul- 
gação do  disco  "De  Passagem", 
com  novas  músicas  e  suces- 
sos como  "Bandolins"  e  "Léo  e 
Bia".  O  show  conta  com  a  par- 
ticipação da  flautista  Madalena 
Salles,  que  acompanha  Osval- 
do há  muitos  anos.  ^ 

*  No  Teatro  do  Bourbon 
Country,  nesta  sexta-feira. 
De  R$  50  a  R$  150  flH 


Zeca  Baleíroe 
Orquestra  da  Ulbra 

o  cantor  e  compositor  mara- 
nhense divide  o  palco  com  a 
Orquestra  de  Câmara  da  Ul- 
bra para  interpretar  alguns 
de  seus  maiores  sucessos, 
sob  a  batuta  do  maestro  Tia- 
go Flores.  O  repertório  tem 
músicas  como  "Heavy  Metal 
do  Senhor",  "Telegrama" 
e  "Quase  Nada". 

*  No  Salão  de  Atos  da 
UFRGS,  neste  sábado. 
R$  30 


Elza  Soares 

Uma  das  grandes  vozes  da 
música  brasileira,  a  cantora 
mostra  a  turnê  "Deixa  a  Ne- 
ga Gingar"  (samba  que  ela 
gravou  em  1966).  No  palco, 
junto  com  uma  orquestra  de 
gafieira  completa,  ela  mos- 
tra clássicos  de  Lupicínio  Ro- 
drigues, Jorge  Ben  Jor  e  Gil- 
berto Gil. 

*  No  Opinião, 

dia  19  de  outubro. 

De  R$  50  a  R$  70  ,  . 


Lenine  e  Martin 
Fondse  Orchestra 

Comemorando  30  anos  de 
carreira,  Lenine  se  une  ao 
maestro  holandês  Martin 
Fondse  e  sua  orquestra,  for- 
mada por  músicos  de  diver- 
sos países  da  Europa.  O  com- 
positor pernambucano  relê 
todas  as  etapas  da  sua  carrei- 
ra, que  começou  com  o  disco 
"Baque  Solto",  em  1993. 

*  No  auditório  Araújo  Vian- 
na,  no  dia  16  de  outubro. 
De  R$  40  a  R$  80 


I 


Diogo  Nogueira 

o  sambista  volta  a  Porto  Ale- 
gre para  mostrar  o  seu  disco 
mais  recente,  chamado  "Mais 
Amor".  O  repertório  tem  mú- 
sicas próprias  e  composições 
de  mestres  como  Jorge  Aragão, 
Arlindo  Cruz,  Xande  de  Pilares 
e  do  seu  pai,  João  Nogueira. 

*  No  auditório  Araújo 
Vianna,  nesta  sexta-feira. 
De  R$  95  a  R$  200 
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Â  força  do  metal  em  3D 

Entrevista.  Baterista  Lars  Ulrich  faia  do  fiime  'Metaiiica:  Trough  the  Never',  em  cartaz  nos  cinemas,  e  anuncia  novo  disco  para  2014 


Quando  o  baterista  Lars  Ul- 
rich começou  a  se  inteirar  so- 
bre o  novo  projeto  cinemato- 
gráfico envolvendo  a  música 
do  Metallica,  ficou  cheio  de 
dúvidas.  Mas,  conforme  o  di- 
retor Nimrod  Antal  (de  "Pre- 
dadores") começou  a  explicar 
suas  ideias,  a  surpresa  tomou 
conta  não  só  dele,  mas  dos  de- 
mais integrantes  da  longeva 
banda  de  heavy  metal. 

Faz  quase  cinco  anos  que 
o  Metallica  começou  a  visua- 
lizar um  roteiro  em  que  um 
grande  palco  teria  imagens 
projetadas  com  muita  piro- 
tecnia e  uma  história  de  pano 
de  fiando.  Foi  quando  o  grupo 
decidiu  conversar  com  Antal 
para  criar  o  filme  em  3D  "Me- 
tallica: Trough  the  Never",  em 
cartaz  no  BarraShopping  e  no 
IMAXdoWaUig. 

"Na  indústria  musical,  vo- 
cê se  depara  com  situações  em 
que  querem  mudar  sua  forma 
de  trabalho  para  vender  mais. 


"Buscamos  sempre  novas 
maneiras  de  mostrar 
nossa  música.  Nunca 
fomos  convencionais." 

LARS  ULRICH,  BATERISTA 

No  cinema,  é  a  mesma  coi- 
sa. Então  decidimos  financiar 
nosso  próprio  filme  para  ter- 
mos total  independência",  diz 
Ulrich.  "Gastamos  muito  di- 
nheiro neste  longa,  mas  pelo 
menos  tivemos  controle  artís- 
tico total  sobre  ele.  Pensamos 
que,  no  fiituro,  talvez  os  discos 
deixem  de  existir,  mas  esses 
projetos  de  filmes  musicais  ge- 
ram um  legado  para  sempre", 
avalia  o  baterista. 

A  produção  resulta  da  for- 
ça do  quarteto  no  palco.  "É 
um  pouco  difícil  de  explicar. 
Ele  não  é  um  documentário 
sobre  a  banda.  É  um  híbrido 
único  entre  fílme  de  música 


e  de  aventura.  Sem  dúvida, 
não  há  precedentes  disso.  Os 
espectadores  começam  a  ver 
os  heróis  do  metal  com  mú- 
sicas como  'One',  'Master  of 
Puppets'  e  'Enter  Sandman', 
e  desfrutam  do  estilo  'Mad 
Max'  de  uma  trama  de  fíc- 
ção",  explica  o  músico. 

O  longa  é  protagonizado 
por  Trip  (Dane  DeHaan),  um 
roadie  que  precisa  resolver  al- 
go urgente  durante  um  show 
da  banda.  No  entanto,  a  in- 
cursão do  jovem  acaba  por  se 
transformar  em  uma  verda- 
deira viagem  surrealista. 

Ulrich,  que  esteve  no  Brasil 
para  o  Rock  in  Rio,  revela  ainda 
os  planos  para  um  novo  disco 
para  2014.  "Estamos  juntando 
ideias,  mas  já  há  muita  música 
para  ser  tocada.  É  puro  rock  ex- 
plosivo!", conclui  aos  risos. 

GABRIELA 
ACOSTA  SILVA 

METRO  INTERNACIONAL 


A  banda  durante  um  dos  shows  registrados  no  filme  i  divulgação 


Cultura 


Teatro  infantil  em  maratona  Santander 


Os  principais  espetáculos  in- 
fantis em  cartaz  nos  teatros 
ciunprem  temporadas  diárias 
ao  longo  desta  semana,  em  co- 
memoração ao  Dia  da  Criança. 

A  programação  da 
5^  Mostra  de  Teatro  Infantil 
é  uma  promoção  da  Secre- 
taria da  Cultura  de  Porto 
Alegre  e  será  apresenta- 
da nos  teatros  do  Centro 
Municipal  de  Cultura  (av. 
Erico  Veríssimo,  307),  nos 


três  turnos  -  incluindo  o 
da  noite,  uma  opção  para 
os  pais  levarem  seus  filhos. 

A  abertura  será  hoje,  às 
19h,  no  Teatro  Renascença, 
com  o  concerto  "Especial 
para  Crianças"  apresentado 
pelos  jovens  músicos  da  Or- 
questra Villa-Lobos. 

Até  o  final  da  semana,  a 
criançada  vai  poder  confe- 
rir peças  como  "O  Gato  de 
Botas",  "A  Menina  do  Cabe- 


lo Vermelho",  "O  Gato  Ma- 
lhado e  a  Andorinha  Sinhá" 
e  dança  "Guia  Improvável 
para  Corpos  Mutantes". 

Toda  a  programação 
tem  entrada  franca,  com 
distribuição  de  senhas 
uma  hora  antes  de  cada 
espetáculo.  Informações 
e  agendamento  pelo  tel.: 
3289-8064.  Horários  no  si- 
te www.maisteatro.blogs- 

P0t.com  ®  METRO 


inaugura 
biblioteca 


O  Santander  Cultural  (av. 
Sete  de  Setembro,  1028), 
inaugura  hoje,  às  19h,  um 
novo  espaço  para  o  públi- 
co do  Centro  Histórico: 
uma  biblioteca  com  acer- 
vo direcionado  à  arte  e 
cultura.  Os  frequentadores 


terão  acesso  a  jornais  diá- 
rios, revistas  nacionais  e 
estrangeiras  e  um  acervo 
de  livros,  catálogos  de  ar- 
te editados  pelo  Santander 
Cultural  e  de  outras  edito- 
ras, CDs  e  DVDs. 

A  biblioteca  abre  ao 
público  amanhã,  com 
funcionamento  de  terça 
a  sábado,  das  10  às  19h, 
e  domingos  e  feriados, 
das  13h  às  19h. 


Concerto.  Ospa  recebe 
pianista  em  noite  de 
Gershwin  e  brasileiros 


A  pianista  Cristina  Caparelli 
é  a  solista  convidada  do  con- 
certo de  hoje  da  Orquestra 
Sinfónica  de  Porto  Alegre, 
com  regência  de  Manfre- 
do  Schmiedt.  A  apresenta- 
ção será  no  Salão  de  Atos 
da  UFRGS  (av.  Paulo  Gama, 
110),  a  partir  das  20h30. 

A  professora  do  Institu- 
to de  Artes  da  UFRGS  vai 
interpretar  o  "Concerto  em 
Fá  para  piano  e  orquestra", 
de  George  Gershwin  (1898- 
1937),  compositor  norte- 
americano  que  se  dividiu 
entre  as  composições  po- 
pulares da  Boadway  e  mú- 


sica de  concerto. 

Dois  compositores  bra- 
sileiros completam  o  pro- 
grama desta  noite:  o 
porto-alegrense  Armando  Al- 
buquerque (1901-1986),  com 
a  obra  "Evocação  de  Augus- 
to Meyer",  e  o  carioca  Emani 
Aguiar,  com  sua  "Sinfonietta 
Prima",  composta  em  1990. 

Antes  do  concerto,  às  19h, 
será  apresentado  o  aplicativo 
De  Olho  nas  Obras,  que  mos- 
tra o  andamento  das  obras 
e  o  funcionamento  da  futu- 
ra sala  sinfónica  da  Ospa. 
Os  ingressos  custam  R$  20. 


Mandredo  Schmiedt  rege  a  orquestra  hoje  i  eduardo  seidl/divulgaçào 


■MPLA  CONOMIZA,  ^^o^^ 

RACON  É  O  MELHOR  MEGÔClÒ. 
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RUBEM  PENZ 

RUBEM.PENZ/a  METROJORNAL.COM.BR 


UM  POUQUINHO 
DE  BRASIL  JA(IÁ) 

Passei  a  semana  passada  fora  de  casa,  mas  também 
passei  uma  semana  inteira  me  sentindo  em  casa.  A 
aparente  contradição  se  explica  porque  estive  na  ci- 
dade onde  viveu  meu  bisavô  por  parte  de  pai  e,  a  se- 
guir, onde  nasceu  sua  esposa,  minha  bisavó.  Res- 
pectivamente Lajeado  e  Santa  Cruz  do  Sul,  ambas 
próximas  da  capital  gaúcha.  Peguei  a  estrada  que  le- 
va ao  Vale  do  Sinos  (de  onde  vem  o  ramo  materno)  e 
desviei  na  direção  do  Vale  do  Taquari.  Para  quem  não 
sabe,  esses  vales  são  dois  dos  berços  da  imigração 
germânica  no  Brasil. 

Uma  das  maravilhas  de  chegar  na  localidade  de 
origem  é  a  curiosidade  dos  cidadãos  em  saber  o  nos- 
so sobrenome  e  o  nome  dos  avós  ou  bisavós.  Lajeado 
tem  hoje  mais  de  70  mil  habitantes  -  uma  cidade  de 
porte  médio,  portanto.  Acontece  que  o  meu  pessoal  é 
de  um  tempo  em  que  todos  se  conheciam  por  lá.  Seja 
no  botequim  onde  fiz  um  lanche,  nas  escolas  por  on- 
de passei  ou  na  festividade  da  Academia  Literária  do 
Vale  do  Taquari,  ao  se  darem  conta  de  minhas  raízes, 
brotava  a  curiosidade.  Conversei  com  um  imortal,  in- 
clusive, que  foi  amigo  de  infância  do  irmão  caçula  do 
meu  avô.  Uma  prima  me  assistiu  sem  se  identificar.  E 
aquele  mar  de  olhos  claros  abrigaram  meu  olhar  azul 
com  muito  carinho. 

Pois  é:  dependendo  do  sobrenome,  chego  a  ser  se- 
gunda geração  americana  de  nascimento.  Há  um  Sil- 
va, porém,  para  arremessar  os  genes  aos  primórdios 
da  colonização  (linhagem  portuguesa)  que  somou  san- 
gue ameríndio  e  africano  na  ancestralidade.  Fato  que 
a  aparência  esconde:  além  do  Paraná,  meus  queridos 
conterrâneos  insistem  em  falar  comigo  em  inglês, 
achando  que  sou  gringo.  Talvez  a  exceção  seja  São 
Paulo,  a  mais  cosmopolita  de  nossas  capitais,  na  qual 
saltamos  da  Itália  para  o  Japão  num  cruzar  de  bairros. 
Portanto,  meu  pouquinho  de  Brasil  jawohl  é  uma  ter- 
ra onde  a  morena  boa  que  nos  faz  penar  é  menos  fre- 
quente do  que  Ary  Barroso  supunha. 

Pensando  bem,  quem  sabe  tenha  escolhido  falar 
dessa  viagem  porque  me  senti  verdadeiramente  nati- 
vo neste  pedaço  de  terra  que  coube  aos  colonos  eu- 
ropeus. No  fim,  somos  tão  desbravadores  quanto  os 
portugueses,  tão  fortes  quanto  os  negros  (escravos  da 
lida,  não  dos  homens)  e  tão  irmãos  quanto  os  demais 
povos  que  somaram  o  suor  para  construir  uma  nação 
pujante  e  ímpar  em  termos  de  convivência.  Tudo  sem 
jamais  perder  a  tradição  de  um  Brasil  que  canta  e  é  fe- 
liz, fato  comprovado  por  uma  boa  coincidência:  che- 
guei em  Santa  Cruz  no  dia  da  abertura  da  Oktober- 
fest.  Em  dialeto  teuto-brasileiro,  isso  é  muita  sorte 
uma  veiz! 

Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "O  Yda  questão  e 
outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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50  Desafios 

para  mudar  m 
maneira  de  pensar 


Leitor  fala 
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Animais  no  transporte  público 

Segundo  projeto  de  lei  que  tramita  na 
Câmara,  os  bichos  de  estimação  de  pe- 
queno porte  (até  lOkg)  poderão  ser  trans- 
portados nos  coletivos  municipais.  "Cada 
vez  mais  as  pessoas  possuem  animais  de 
estimação,  principalmente  cães  e  gatos, 
estabelecendo  com  eles  um  forte  víncu- 
lo afetivo",  argumenta  o  autor  do  proje- 
to. Isto  é  comprovado  por  uma  pesquisa 
que  destacou  Porto  Alegre  como  a  cida- 
de onde  há  mais  lares  com  bichanos  no 
país.  De  acordo  com  o  levantamento  (en- 
comendado pela  Comissão  para  Animais 
de  Companhia  e  pelo  Sindicato  Nacional 
da  Indústria  de  Produtos  para  Saúde  Ani- 
mal), 56%  das  residências  contam  com  al- 
gum animalzinho  na  capital  gaúcha.  Vale 
lembrar  que  a  matéria  já  conta  com  re- 
gularização nacional  e  estadual.  Confor- 
me o  projeto,  os  proprietários  terão  que 
apresentar  certificado  de  vacinação  e  os 
bichos  de  estimação  só  poderão  ser  trans- 
portados se  estiverem  devidamente  acon- 
dicionados em  recipiente  apropriado, 
que  deve  estar  limpo  e  desinfetado,  isen- 
to de  dejetos,  água  e  alimentos.  "Nossa 
intenção  é  beneficiar,  sobretudo,  a  popu- 
lação de  baixa  renda  que,  muitas  vezes, 
não  têm  condições  financeiras  de  ter  um 
carro  particular  ou  de  pagar  um  táxi  para 
chegar  a  um  posto  de  vacinação  ou  a  um 
veterinário",  diz  o  autor. 

DANILO  GUEDES  ROMEU  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


EPTC  está  multando 
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Siga  o  Metro 
,  noTwitter: 
menos  em  2013.  Culpa  @jornal_metropoa 

das  obras  que  travam  a 
cidade  ou  os  motoristas 
estão  mais  educados? 

(aPulgatí 

Com  certeza  os  motoristas  não  estão 
mais  educados,  principalmente  nos  fi- 
nais de  semana. 

(abikedrops 

Os  motoristas  estão  piores.  Acho,  sim, 
que  a  EPTC  está  fazendo  corpo  mole  a 
infrações.  Por  isso,  acidentes  também 
têm  aumentado. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 
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Está  escrito  nas  estrelas 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Confidências  e  demonstrações  de  afeto 
serão  essenciais  para  aumentar  a  cumplicidade  na  vida  amorosa 
e  mesmo  em  paqueras. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Valorizar  conversas  será  essencial  no 
convívio  afetivo,  especialmente  sobre  assuntos  capazes  de  dire- 
cionar  o  rumo  da  vida  amorosa. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Mercúrio  -  que  rege  Gémeos  -  faz 
conjunção  com  Saturno,  o  que  fará  se  voltar  a  projetos  a  longo 
prazo.  Pode  se  isolar  mais  por  isso. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  a  lidar  com  novas  responsa- 
bilidades na  vida  amorosa  e  ao  lado  dos  filhos  -  caso  tenha.  Va- 
lorize divulgações  no  trabalho. 


11? 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Há  uma  tendência  para  tratar  questões  fa- 
miliares de  maneira  mais  intensa.  Cuide  para  não  esquecer  de  si 
mesmo  pelo  outros. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Temas  que  envolvam  papéis  e  docu- 
mentos tendem  a  tomar  dedicação.  O  senso  crítico  estará  acen- 
tuado. Cuide  para  não  magoar  ninguém. 

Libra  (23/9  a  22/10)  o  desprendimento  de  despesas  e  de  al- 
guns caprichos  será  essencial  para  equilíbrio  das  despesas.  Mo- 
mento para  mais  disciplina  material. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Uma  conjunção  de  Mercúrio  com 
Saturno  em  seu  signo  aponta  tendências  para  levar  mais  a  sério 
algumas  metas  que  havia  deixado  de  lado. 


lí 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  a  conjunção  da  Lua  com  Vénus  em 
seu  signo  traz  tendências  para  ficar  mais  sentimental.  Sua  criativi- 
dade profissional  estará  acentuada. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Uma  conjunção  de  Mercúrio 
com  Saturno  -  regente  de  seu  signo  -  despertará  mais  a  sua  co- 
municação e  uma  dedicação  a  novos  conhecimentos. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Propensões  para  lidar  com  projetos 
diferentes  e  que  envolvam  mais  responsabilidade  profissional. 
Seja  paciente  com  padrões  dos  outros. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Questões  que  envolvam  burocracias  se- 
rão mais  frequentes  no  trabalho  e  nas  finanças.  Preencha  mais 
seus  dias  com  preferências  culturais. 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  8  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

fpi  metrojornal.com.br 


MAIS  MOTIVADO 
DO  QUE  NUNCA! 

Olá  amigos!  Pois  é,  como  vocês  puderam  ver  pelo  BandS- 
ports,  as  coisas  não  funcionaram  muito  bem  em  Houston. 
Até  agora  ninguém  na  equipe  sabe  direito  o  que  aconteceu 
para  o  câmbio  quebrar  duas  vezes.  No  domingo,  aliás,  foi 
impressionante,  pois  a  caixa  de  marchas  simplesmente  ra- 
chou no  meio.  Conclusão:  eu  que  tinha  chegado  a  Hous- 
ton com  49  pontos  de  vantagem  e  podendo  conquistar  o  tí- 
tulo por  antecipação,  estou  agora  25  atrás  do  Scott  Dixon. 

Mas  vocês  me  conhecem,  não  vou  ficar  aqui  me  la- 
mentando. As  coisas  ficaram  mais  difíceis,  sim,  mas  o 
campeonato  ainda  não  acabou,  temos  Fontana  aí  pela 
frente  e,  confesso  a  vocês,  estou  tão  motivado  que  não 
vejo  a  hora  de  sentar  no  carro  e  acelerar. 

O  lado  bom  é  que,  com  a  corrida  do  dia  19  de  outubro 
(sábado)  sendo  em  Fontana,  faz  com  que  eu  fique  mais  ani- 
mado ainda.  No  teste  mais  recente  que  fizemos  lá,  duas  se- 
manas atrás,  eu  fui  o  mais  rápido  de  todos.  Além  disso,  é 
uma  prova  de  500  milhas  e  tudo  pode  acontecer.  Tenho  to- 
tal confiança  na  minha  equipe,  que  sempre  trabalhou  du- 
ro para  eu  ter  o  melhor  equipamento  possível.  Em  Hous- 
ton não  foi  diferente.  Problemas  acontecem. 

É  isso  aí  pessoal,  nada  está  perdido  e  tem  muito 
chão  ainda  pela  frente.  A  coisa  apenas  ficou  um  pouco 
mais  difícil,  mas  nada  disso  me  impedirá  de  lutar  pela 
vitória  e  fazer,  como  sempre,  o  meu  melhor.  E  um  dos 
motivos  é  porque  vocês  estão  aí,  torcendo  por  mim  e 
produzindo  uma  onda  incrível  de  pensamento  positi- 
vo. E  vocês  não  imaginam  como  isso  é  bom! 

Quero  agradecer  demais  aos  Leitores  (isso  mesmo, 
com  "L"  maiúsculo!)  que  participaram  da  nossa  brin- 
cadeira lançada  na  semana  passada.  Como  ninguém 
acertou,  acho  que  a  melhor  solução  é  manter  a  brin- 
cadeira para  Fontana  e  em  dobro.  Serão  dois  kits  com 
livro,  foto  autografada  e  adesivos. 

A  pergunta  é:  "Em  Fontana,  quais  serão  minhas  posi- 
ções de  largada  e  chegada?"  Cada  acerto  valerá  um  ponto, 
só  vale  um  e-mail  por  pessoa  e  haverá  dois  vencedores. 
Combinado?  Então,  mandem  desde  já  seus  palpites  para 
helio.castroneves@metrojornal.com.br.  E  quero  aprovei- 
tar e  mandar  um  abraço  para  o  Irineu  Masiero,  o  coordena- 
dor de  redação  do  Metro,  que  fica  "maluco"  com  tanto  e- 
mail  que  chega. 

É  isso  aí,  galera,  nada  de  pessimismo!  A  graça  da  vida 
são  os  desafios  que  ela  nos  apresenta.  Então,  vamos  que 
vamos  atrás  desse  título.  Conto  com  o  otimismo  de  vocês. 
Forte  abraço  e  até  semana  que  vem! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Ingressos  simbólicos 

Dois  funcionários  que  trabalham  nas  obras  de  reforma  do 
Beira-Rio  receberam  de  Jérôme  Valcke  ingressos  simbólicos. 
Todos  os  operários  que  trabalharam  nas  obras  terão  direito 
a  assistir  a  um  jogo  da  Copa  no  estádio  1  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Andamento  das  obras  do  Beira-Rio  foi  elogiado  pelo  francês  1  gabrieladi  bella/metro 


Só  estádios  e 
seus  acessos 


Visita.  Secretário-gerai  da  entidade  visita  obras  do  Beira-Rio  e  diz 
que  problemas  nas  obras  de  mobilidade  urbana  não  lhe  interessam 


A  Fifa  parece  ter  desistido 
de  debater  e  tentar  comba- 
ter os  atrasos  das  obras  da 
Copa  do  Mundo  de  2014.  A 
preocupação  atual  da  enti- 
dade está  em  garantir  que 
os  estádios  e  os  acessos  pa- 
ra os  locais  dos  jogos  este- 
jam prontos  para  o  evento. 

Em  visita  ao  Beira-Rio, 
o  secretário-geral  da  en- 
tidade Jérôme  Valcke  de- 
mostrou desconforto  com 
o  andamento  das  obras  de 
mobilidade  urbana  no  país. 

"O  que  importa  para  a 
Fifa  é  o  estádio  e  o  fácil 
acesso  para  o  estádio  e  pa- 
ra a  cidade.  Estamos  preo- 
cupados com  os  aspectos 
grandes.  Temos  que  apro- 
veitar a  Copa  aqui,  faltam 
oito  meses,  daqui  a  pouco 
ela  já  passou.  O  futuro  da 
cidade  é  uma  responsabili- 
dade para  as  cidades",  afir- 
mou Valcke. 

De  acordo  com  Valcke 
uma  visita  técnica  será  rea- 
lizada a  partir  de  hoje.  O  di- 
rigente se  mostrou  satisfei- 
to com  o  estado  da  reforma 
do  Beira-Rio. 

Antes  de  visitar  o  está- 
dio, o  cartola  francês  pas- 


82,5% 

da  reforma  do  Beira-Rio 
segundo  última  atualizaçao 
enviada  pela  Andrade 
Gutierrez,  em  18  de  setembro. 


"O  que 
importa 

^HMH  é  o  estádio 
e  o  seu  fácil  acesso. 
O  futuro  da  cidade  é 
uma  responsabilidade 
para  as  cidades " 

JÉRÔME  VALCKE, 
SECRETÁRIO-GERAL  DA  FIFA 

SOU  pela  obra  viaduto 
Pinheiro  Borda,  nas  imedia- 
ções do  estádio.  Estava  pre- 
sente na  comitiva,  o  vice- 
-prefeito  Sebastião  Melo. 

"Várias  obras  ficarão 
prontas.  As  que  dizem  res- 
peito à  Copa,  que  estão  no 
entorno  do  Beira-Rio  fica- 
rão prontas.  As  obras  pa- 
ra a  cidade  ficarão  pron- 
tas ou  não",  desconversou 
o  político. 

Questões  políticas  tam- 
bém ficaram  à  margem  da 
fala  do  dirigente.  Os  pro- 
testos que  ocorreram  na 
Copa  das  Confederações 
podem  se  repetir  durante 
o  Mundial,  que  ocorre  em 
ano  eleitoral.  "A  preocupa- 
ção é  dos  candidatos,  que 
podem  ser  ofuscados  pe- 
lo evento.  Será  um  grande 
evento",  resumiu  Valcke. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


No  cronograma 


Conclusão  da 
cobertura  será 
em  novembro 

Os  problemas  financei- 
ros enfrentados  pela  High- 
tex,  empresa  alemã  res- 
ponsável pela  fabricação 
e  instalação  da  cobertu- 
ra do  estádio  Beira-Rio, 
não  preocupa  o  presiden- 
te Giovanni  Luigi.  De  acor- 
do com  ele,  a  primeira  par- 
te do  material  deve  chegar 
dentro  de  dez  dias. 

"Está  tudo  dentro  do 
cronograma.  Até  30  de  no- 
vembro a  cobertura  esta- 
rá pronta",  assegurou.  A 
intenção  do  Inter  é  reali- 
zar os  primeiros  jogos  do 
Gauchão  já  na  sua  casa 
reformada. 

Sobre  as  questões  en- 
volvendo o  calçamento  do 
pátio  do  Beira-Rio,  Luigi 
disse  que  o  problema  está 
70%  resolvido.  ®  metro  poa 


"Não  cometeremos  O 
erro  de  trazer  um  time  de 
operários  que  chega  no  dia 
do  jogo.  Vamos  trazer  um 
adversário  do  tamanho 
do  Inter  e  do  Beira-Rio." 

GIOVANNI  LUIGI,  PRESIDENTE  DO  INTER 


Anderson 
Varejão 

Depois  de  dez  meses 
afastado  por  conta  de 
uma  séria  lesão  na  perna 
direita  e  de  uma  emboliU 
pulmonar,  Anderson  f 
Varejão,  ala-pivô  do  ^ 
Cleveland  Cavaliers, 
voltará  a  jogar  hoje.  O 
brasileiro  foi  relacionado 
para  a  partida  contra  o 
Milwaukee  Bucks,  na  pré- 
temporada  do  NBA. 
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Clemer  ganha  mais 
2  jogos  de  sobrevída 

Novo  técnico.  Ainda  sem  um  nome  definido,  direção  é  cautelosa 
ao  tratar  do  assunto  e  interinidade  de  ex-goieiro  será  prolongada 


Qualquer  decisão  sobre  o 
futuro  técnico  colorado  se- 
rá tomada  com  cautela  pe- 
los dirigentes.  Enquanto 
não  ocorre  uma  definição, 
o  interino  Clemer  estará  no 
comando  do  time  diante  do 
Flamengo  e  do  Náutico. 

O  tempo  que  durará  a  inte- 
rinidade do  ex-goleiro  depen- 
derá dos  resultados  colhidos 
em  campo  e  a  realidade  do 
mercado.  A  cúpula  do  futebol 
do  Inter  não  fala  em  nomes  e 
evita  descrever  um  perfil  que 
está  sendo  procurado. 

Em  entrevista  à  Rádio 
Bandeirantes,  o  vice  de  fute- 
bol Luís  César  Souto  de  Mou- 
ra disse  que  ainda  não  há  lun 
nome  definido  para  ser  con- 


tratado. O  objetivo  é  acertar 
com  um  profissional  que  fi- 
que para  a  próxima  tempora- 
da, facilitando  o  processo  de 
planejamento  de  2014  e  ava- 
liação do  grupo  de  jogadores. 

O  futuro  do  arqueiro 
campeão  do  mundo  é  trei- 
nar o  time  principal  do  Inter 
de  maneira  efetiva,  mas  es- 
se processo  será  feito  de  sem 
pressa.  Teme-se  repetir  os  er- 
ros ocorridos  nas  passagens 
de  Falcão  e  Fernandão. 


O  atual  quadro  pode  fa- 
zer com  que  ocorra  o  mes- 
mo que  com  a  transição  en- 
tre Falcão  e  Dorival  Júnior, 
em  2011,  já  na  gestão  do  pre- 
sidente Giovanni  Luigi.  O  ex- 
-jogador  colorado  foi  demiti- 
do em  18  de  julho  e  o  atual 
técnico  do  Vasco  foi  anuncia- 
do em  12  de  agosto.  Nesse 
caso,  o  clube  poderia  esperar 
o  retorno  de  Abel  Braga,  que 
passa  férias  em  Portugal. 

^  METRO  POA 
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jogos  foi  o  período  que 
Osmar  Loss  ficou  no  comando 
do  Inter  em  2011,  entre 
a  saída  de  Falcão  e  a 
contratação  de  Dorival  Júnior. 


•  Clemer  é  ídolo  do  torcedor 
e  não  teria  rejeição  vinda  das 
arquibancadas.  No  jogo  de 
domingo,  ele  foi  ovacionado. 

•  Trabalhando  na  base 
colorada,  o  ex-goleiro 
teria  facilidade  para 
revelar  novos  jogadores. 


•  A  saída  traumática  de 
ídolos  como  Falcão  e  Fer- 
nandão poderia  se  repetir 
com  outro  ídolo. 

•  Estreante  em  equipes 
profissionais,  Clemer  seria 
uma  nova  aposta  como 

as  de  Fernandão  e  Falcão. 


Ex-goleiro  venceu  em  sua  estreia  i  alexandre  lops/internacional 


CBF.  Entidade 
pede  tempo 
a jogadores 

O  primeiro  encontro  entre  a 
CBF  e  o  "Bom  Senso  F.C."  - 
grupo  de  atletas  que  quer  mu- 
danças no  futebol  -  terminou 
com  a  entidade  pedindo  duas 
semanas  para  dar  um  retomo 
às  solicitações  dos  jogadores. 

O  grupo,  que  conta  com 
mais  de  600  jogadores,  entre- 
gou dossiê  com  propostas  de 
mudanças  em  cinco  pontos: 
30  dias  de  férias,  tempo  maior 
para  pré-temporada,  limite  de 
sete  partidas  por  mês,  ado- 
ção  do  "fair  play"  financeiro  e 
participação  de  comissões  de 
atletas,  técnicos  e  executivos 
dos  clubes  nos  conselhos  téc- 
nicos dos  torneios. 

O  presidente  da  CBF,  Jo- 
sé Maria  Marin,  o  vice  Mar- 
co Polo  dei  Nero  e  o  dire- 
tor jurídico  Carlos  Eugênio 
Lopes  participaram  da  reu- 
nião, que  aconteceu  ontem 
no  Rio  de  Janeiro  e  durou 
cerca  de  duas  horas.  ®  metro 


Jogadores  se  reuniram  na  sede 

da  CBF  I  ERBS  JR./FRAME/FOLHAPRESS 


Veteranos  e  estrangeiros 
cotados  para  jogarem 


Serão  seis  desfalques  que  o  Gré- 
mio terá  para  enfrentar  o  Cri- 
ciúma, na  quarta-feira.  A  au- 
sência de  tantos  jogadores 
pode  dar  oportunidade  para 
nomes  que  não  vem  sendo  uti- 
lizados por  Renato  Portaluppi. 

As  principais  dúvidas  para 
a  formatação  da  equipe  estão 
no  meio-campo  e  no  ataque. 
Nestes  setores,  o  treinador 
não  contará  com  Riveros,  Ra- 
miro, Vargas  e  Kleber.  São 
quatro  ausências  e  três  posi- 
ções em  aberto.  Uma  delas  de- 
verá ser  preenchida  por  Adria- 
no. Nas  outras  duas  aparecem 
como  alternativas  Zé  Roberto, 
Elano  e  Maxi  Rodriguez. 

Do  trio,  o  primeiro  não 
entra  em  campo  a  cinco 
partidas.  Já  Elano  não  atua 
há  três  jogos  e  nas  últimas 
duas  vezes  em  que  foi  uti- 
lizado entrou  no  segundo 
tempo.  O  uruguaio  tem  si- 
do prejudicado  pelo  excesso 
de  estrangeiros  e  está  a  seis 
partidas  sem  ser  utilizado. 

Na  defesa,  o  desfalque 


Ze  Roberto  não  e  utilizado  ha  cinco  jogos  i  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


será  Bressan.  Saimon  ocu- 
para o  seu  lugar.  E  na  la- 
teral esquerda,  Alex  Telles 
será  substituído  por  Uen- 
dell.  A  definição  da  equipe 
que  entra  em  campo  ama- 
nhã deverá  ser  definida  no 
treino  de  hoje.  ®  metro  poa 
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partidas  é  o  tempo 
que  o  meia  Maxi 
Rodriguez  está  sem  atuar 
com  a  camisa  do  Grémio. 


Futebol  no  quintal  da  rainha 

Os  jardins  do  palácio  de  Buckingham,  em  Londres,  acolheu  um 
campo  oficial  para  receber  um  jogo  comemorativo  pelos  150 
anos  da  Assodaçao  de  Futebol  da  Inglaterra.  Com  a  presença  do 
príndpe  William,  a  residênda  da  rainha  Elizabeth  2^  sediou  uma 
partida  pela  primeira  vez  na  história,  entre  Polytechnic  FC  e  Civil 
Service  FC,  mais  antigos  times  amadores  do  país  1  tobymelville/reuters 


Seleçâo 


Neymaradota 
a  simplicidade 

Com  a  Seleção  Brasileira 
em  Seul,  Coreia  do  Sul, 
onde  a  equipe  encara 
os  donos  da  casa,  o  ata- 
cante Neymar  foi  ques- 
tionado sobre  qual  seria 
o  segredo  para  as  boas 
atuações  no  Barcelona 
e  o  bom  rendimento  na 
Seleção?  Com  poucas 
palavras,  Neymar  dis- 
se que  a  receita  é  sim- 
ples: não  mudar  suas 
características. 

"Quando  tomamos 
uma  decisão,  nunca  sa- 
bemos se  vai  dar  cer- 
to ou  errado.  Depende 
de  você.  Independente- 
mente de  jogar  no  Bra- 
sil ou  na  Europa,  eu 
queria  evoluir  na  car- 
reira. E  só  estou  con- 
seguindo isso  sendo  a 
mesma  pessoa  que  eu 
era  no  Santos",  disse 
o  camisa  10  do  Brasil. 

O  atacante  está  con- 
firmado para  o  jogo  des- 
te sábado,  às  8h,  contra 
a  Coreia  do  Sul.  ®  metro 


